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A QUEM DEVEMOS A REGULARIDADE 

DESTAS EDIÇÕES 

A Fundação "Casa Dr. Blumenau", editora desta revista, 
torna público o agradecimento às empresas abaixo relaciona­
das que, visand.D garantir a permanente regularidade daB e­
dições de "Blumenau em Cadernos", tomaram a si o encargo 
financeiro na restauração total das nossas oficinas gráficas 
que haviam sido parcialmente destruídas nas enchentes de 
julho de 1983: 

TEKA . TECELAGEM KUEHl -RICI-I SoA. 

COMPANHIA HERING 

COMPANHIA TEXTIL KARSTEN 

MAFlSA - MALHARIA BLUMENAU S/A. 

CREMER S/A. - PRODUTOS TÊXTEIS E CIRúRGICOS 

MAJU INDÚSTRIA TEXTIL L TDA. 

SUL FABRIL SI A. 

EMPRESA AUTO VIAÇÃO CATARINENSE 

LOJAS HERING 

OOLABORADORES ESPONTANEOS 
A Fundação "Casa Dr. Blumenau" agradece aos abaix:o 

relacionados que, espontar.eamente, contribuíram com recur­
sos financeiros para garantir a estocagem de papel necessário 
à impressão desta revista durante o corrente ano: 

CASA WILLY SIEVERT S.A. Comercial 
TEKA - TECELAGEM KUEHNRICH SoA. 
GRÁFICA 43 S.A. INDÚSrfRIA E COMÉRCIO 
DISTRIBUIDORA CAT ARL."'\J'ENSE DE TECIDOS S/ A. 
MOELLMANN COMERCIAL S. A o 
TIPOGRAFIA E LIVRARIA BLUl\iENAUENSE SoA. 
BUSCHLE & LEPPER S.A. 
elA. COMERCIAL SCHRADER 
JOÃO FELIX HAUER 
MADEIREL'R-A ODEBRECHT 
LINDNER, HERWIG SHIMIZU - ARQUITETOS 
MóVEIS ROSSl\1ARK S. A. 
ARTUR FOUQUET 
JOALHERIA E ÓTICA SCH\VABE LTDA. 
PAUL FRITZ KUEHNRICH 
CASAS BUERGER 
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Prezado leitor e colaborador: 

Este ano (novembro), a nossa revista estará 
chegando aos trinta (30) anos de circulação 
mensal ininterrupta. A iniciativa do saudoso 
José Ferreira da Silva criou substanciais raízes 
e aqui estamos. 

Para podermos preservar esta importante 
publicação histórica, é preciso preservar os mei­
os de sua confecção gráfica. 

A nossa oficina gráfica está em boas condi­
ções. O que não está nada bem é a casa em que 
se acha instalada, com as paredes se desintegran­
do como conseqüência das duas enchentes que 
ｾｯ ｦ ｲ･ｵ＠ (1983/84). 

Precisamos reconstruir a casa da nossa grá­
fica para garantir a circulação de nossa revista, 
pelos nossos próprios meios. 

\ 

I 

I 
I 

A Fundação "Ca1sa Dr. Blumenau" está ho­
je integrada nas exigências ' da lei Sarney, rela­
tivamente às aplicações financeiras em favor da 
cultura em geral. Qualquer colaboração para a 
renovação desta casa gráfica, pode usufruir dos 
benefícios da declaração de renda. Precisamos 
de cinco a dez mil cruzados de cada um que nos 
possa ajudar. E a exemplo do que já ocorreu 
com o prédio da nossa Biblioteca, saberemos 
aplicar o auxílio financeiro que nos seja dado. 
Ajudem-nos! Nós corresponderemos a mais essa 
confjança! 

I 
______ 1 

A Direção 

---_._-
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Aconteceu o •• Fevfereiro de 1987 

- DIA 3 - O primeiro caso de Aids em Blumenau ｃｬｉｾｯｲｲ･ｵＬ＠
tendo como vitima um jovem de 27 anos. As autoridades da saúde pú­
blica não ｲ･ｶ･ｬ｡ｲｾｭ＠ o nome da pessoa acometida pelo mal que vem 
devassando a humanidade. A preocupação é grande e o serviço de 
saúde procura esclarecer o público para o combate a proliferação do 
mal. 

* 
- DIA 8 - Encerrou-se a Semana dos gráficos profissionais 

que sempre deram sustentação à história da imprensa. ａｰ･ｾ｡ｲ＠ das 
inovações, ainda hoje as velhas linotipos são manejadas por homens 
que fizeram da profissão um ato de amor. 

- DIA 12 - O deputado catarinense Luiz Henrique da Silveira, 
de JOinville, foi eleito líder da bancada do PMDB na Câmara dos De­
putados em Brasília. 

- DIA 13 - O blumenallJense Felix Christiano Theiss. econo­
mista e ex-prefeito de Blumenau, tomou posse na presidência do 
IAP AS - Instituto de Administração da Previdência Social . 

* * 
- DIA 11 - De acordo com o relatório apresentado pela Secre­

taria de Agricultura ao prefeito Dalto dos Reis, o movimento nos di­
versos setores daquela secretaria, nos primeiros 3C dias de 1987, su­
perou todas as expectativas. A patrulha mecanizada trabalhou, em 
janeiro, em 217 propriedades, num total de 651 horas . O posto de 
suinocultura produziu 18 vendeu 53 leitões num total de 997 quilos. O 
Horto Florestal vendeu 4.379 mudas de Pinus Elliottis e Eucalioto e 
fez 1.086 doações. No setor de inseminação artificial, foram apliêadas 
325 ampolas de diversas raças ,de gado. A Estação de Piscicultura 
distribuiu 10.280 alevinos, sendo 7.930 de carpa e 2.330 de tilápia. 
Nas diversas feiras foram comercializadas 187.270 quilos de frutas e 
verduras, resultando em Cz$ 2. 8C9. 050,00. HO . 230 quilos de produ­
tos coloniais renderam Cz$ 1.402.300,00. 

* * 
- DIA 14 - Violentos tsmporais registrados em todo J Vale 

do Ita.iaí , mantiveram a população em alerta contra possível cheia do 
rio Itajaí-Açu. Muitas cidades do Vale tiveram suas ruas alagcuclas, o 
mesmo acontecendo na zona do litoral. Todavia. as águas do rio não 
foram além de 7 metros, tranqüilizando a população. 

- DIA 17 - D3 acordo com relatório enviado ao prefeito Dal­
to dos Reis, o SETERB informou que 57 pontos de ônibils receberam 

-71-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



abrigos nos últimos sessenta dias. O prefeito Daltc dos Reis declarou 
na oportunidade que dará continuidade a colocação destes abrigos 
também na. zona central da cidade. 

,;: :I: 

- DIA 27 - Teve início, nos pavilhões da PRCEB, a grande fes­
ta denominada "Carnaval Alemão", contando já na primeira das qua­
tro noites, com numeroso público que superou a expectativa. A fes­
ta foi organizada pela Secretaria de Turismo do município. 

- Ｍｾ＠ ---_.----------------

A UT O RES CATAR IN E NSES 
Enéas Athallázio 

É impressionante a quantidade de livros de autores catarinen­
ses que venho recebendo. Isso me deixa deveras satisfeito porque 
mostra que nossos escritores estão p!'oduzindo e publicando e que as 
coisas mudaram para melhor em nosso Estado. Quando publiquei 
mell primeiro livro, em 1973, éramos bem poucos e a divulgação dos 
trabalhos editados era mínima. Tão tenho dúvida 'de que de 
tudo isso, passando pelo crivo da crítica e pela depuração do tempo, 
surgirá a ｧｲ｡ｾ､･＠ literatura catarinense. 

Meu prazer é ainda maior quando surge um novo autor rtegio­
nalista, como aconteceu com Márcio Camargo Costa, cujo livro "O 
gaudério de Camb-ajuva" (FCC Edições - Florianópolis), foi lançado 
a lC de janeiro e tive a satisfação de ｾﾷＺＺｲ＠ convidado para apresentar, 
em festa memorável, na "Churrascaria Rabo de Palha", na Capital. 

O regionalismo literário em Santa natarina, ao contrário dos 
Estados vizinhos, é uma corrente muito modesta. No Paraná, como 
se verifjca das conhecidas antologias de Andrade Muricy e Felício Rai­
tani Neto/Colombo de Souza, o regionalismo foi e continua send') 
uma escola numerosa, destacando-se diversos nomes de importincia, 
entre eles Júlio Perneta, que teria sido, ssgundo o mesmo Andrade 
Muricy, o introdutor do caboclismo (como eles denominavam na épo­
ca essa tendência literária) na literatura brasileira, pois sua o1::;-ra 
"Amor bucélico" teria 3nt,ecedido "Pelo ｾ･ ｲｴＵＮｯＢＬ＠ de Afonso Arinos, em­
bora ambas surgissem no mesmo ano de 1898 . Na atualidade, mere­
cem destaque, entre outros, Vasco José Tabor:1a (Ribas) E: José Car­
los Veiga Lopes, ambos situando seus cont'Js no cenário dos ::::ampos 
Gerais do ｮ｣ｾ ｳｯ＠ vizinho do norte. 

No Rio Grande do SuL entre tantos, avultam os nomes ce Darcy 
Azambuja ·8 seus causas ds "No galpão" e o mestre de todos, Simêss 

KARSTEN :\Iais de Clem anos. ｾｯｮ｣･ｩｴｵ｡ｮ､ｯ＠ a indústria têxtil blume­
nLluense e gerando diVIsas para o país pela volumosa expor­

tação de prodwtos da mais alta qualidade. 
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Lopes Neto, com seus "Contos gauchescos", "Lendas de Sul" e "Can­
cioneiro Guasca". O mais artista. e taler..toso dos regiona.listas do sul, 
Simões Lopes Neto teve uma curiosa carreira póstuma, eis que m:)r­
reu semi-desconhecido, exercendo grande influência e ganhando ad­
mirável notoriedade após a morte . Dono de um vocabulário riquíssi­
mo, recheado de expressões locais e castelhanismos, escreveu traba­
lhos de in!3xceruvel autentiddade . Segundc a crítica, ainda não foi 
superado. 

Em nosso Estado, nos anos 30, começa a tomar corpo a obra 
de Tito Carvalho, o abridor de caminhos, a quem coube em âmbito 
estadual a tarefa de introduzir o regionalismo. Autor de dois livros 
célebres e do maior significado em nossas letras, o fort,::: de seus escri­
tos reside na linguagem, onde se percebe 'a influência do mestre gaú­
cho Simões Lopes Neto. Além de contos publicados em antologias. 
Tito Carvalho publicou "Bulha D'Arroio" (contos) e "Vida Salobra" 
(romance), onde estão presentes o homem e a região planaltina d03 
Campos Gerais. 

Muitos anos mais tarde avulta outra figura de nosso regiona­
lismo - Guido Wilmar Sassi. Integrante do chamado "Grupo Sul", 
produziu contos e romances ambientados nas regiões dos Gerais e do 
Oeste, sendo apontado pelo critico Edgard Cavalheiro como o cl'iad::n' 
do "ciclo do pinheiro" na literatura nacional, faceta até então in.ex­
pIorada. E de fato, a grande árvore nativa daquelas regices está mui­
to presente em sua obra, dando margem a criaçõ 2s literárias ele nível. 
entre as quais duas pequenas obras-primas, os contos "Amigo Velho"l 
e "Noite", assim apontados pela grande critica. Guiclo não teve como 
principal pr.eocupação a linguagem, mas se voltou em primeiro planJ 
para os problemas humanos e sociais decorrentes da exploração de­
senfreada dos pinhais nativos e suas conseqüências. 

Após um hiato bastante largo, embora ciente das dificuldades, 
tentei trazer a minha contribuição para marcar a presença de minha 
região natal - os Campos Gerais - no mapa da literatura catarinen­
se. Em 1973 lancei "O Peão Negro", a que se seguiram "O Azul da 
Montanha", "Meu Chão", "Tapete Verde" e "Erva-Mãe". Quis o acaso 
que na mesma década surgisse outro nome, por sinal conterrâneo e 
amigo, trilhando os mesmos caminhos - Edson Ubaldo. Autor de 
"Bandeira do Divino" e "Rédea Trançada", os contos r.etmidos nesses 
volumes lhe deram lugar seguro em nossas letras. Mais recent.eme;}­
te ainda, surgiu Fernando Tokarski , cuj a obra" Anibal e outros povos" 
trouxe algo novo e inédito, explorando a interação das culturas cabo­
cla e polaca na ficção regional. 

Surge agora em livro, com o "Gaudério de Cambajuva", o lageu.­
no Márcio Camargo Costa. Sua opção pelo regionalismo, como a dos 
que o antecederam, é um ato de coragem . É' conhecida a prevençi1o, 
quase um preconceito, contra essa corrente, o que, segundo os est.u­
diosos, dificultou o S'3U desenvolvimento, talvez até impedindo que o 
regionalismo desabrochasse em toda sua potencialidade . O abuso dos 
"cabras" e "coronéis" na literatura regional, em especial do ｎｯｲＮｪ･ｳｾ･Ｌ＠
teria sido a causa dessa birra crítica, que acabou se estendendo a to­
do o regionalismo de modo geral. Em Santa Catarina, felizmente, a 

ｾＷＳＭ
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crítica tem sido incentivadóra e compreensIva, talvez também pelo fa­
to de que o nosso regionalismo, como o modernismo, tenha se desen­
volvido tardiamente. 

Márcio Camargo Costa é um escritor feito, conhecedor eximia 
da linguagem campeira, da alma do povo e das incontáveis 2stl6rias 
que narra com desenvoltura e humor. Suas crônicas estão repletas ele 
causas daquela região, fictícios ou não, e de personag,ens cujos no­
mes às vez·es sugerem crônicas àl ､ｾｦＮ＠ Ele sabe como poucos aprovei­
tar os nomes locais, em especial dos personagens, sempre correspon­
dendo à figura retratada, conscient.e \je que um bom nome é 
meia história, conforme asseverava Lima Barreto. MárcIo é um con­
tador de causas que a gente lê com intenso prazer e seu aparecimento 
vem l"eforçar a desfalcada estante do regionalismo catarinense . QU3 
seja hem-vindo e que seu livro tenha o merecido sucesso. 

--.--.--.--.--.--

Foram lançados os livros a seguir referidos, sobre os quais me 
limito a alg-qmas notas, pela impossibilidade de analisar ､･ｴｩ､｡ｭ･ｮｾ･＠
cada um deles, como merecenam. Mas alguns serão ainda objeto de 
comentários futuros. São eles: 

"Canário de Assobio", de ...,ilveira de Souza (Lunardelli --1986), 
onde o ｣ｯｮｨ･ｾｩ､ｯ＠ escritor ,3 poela reúne dezenas de "textos cur­
tos", como ele prefere chamar suas pl'ociuçces do gênero, um misto ele 
crônica, poesia em prosa e reflexê.2s interessantes e vivas, de leitura 
muito agradável; "Esperança, talvez", de Almiro Caldeira (Tchê-FCC 
Edições -- 1986), mais um romance do autor da saga da ＧＺＡｯｬｯｮｩｺＦ￧ ｾ ｬｯ＠

portuguesa da Ilha de Santa Calarina, um dos poucos romancistas (;a­
tarinenses, versando agora um tema novo ; "Véspera d o Coração", de 
Hugo Mund Júnior (Massao Chno·FCC Edições - 108ô), mais uma 
obra poética desse autor, por longos anos dedica:do às artes plásticas, 
e que agora vem desenvolvendo uma vitoriosa carreira de poeta cria­
tivo e habilidoso; "Líquida Pétala", de Cláudio I:utra (Uniporto Grá­
f;ica e Editora -- Porto União -- 1985), reúne poemas de um novo 
p.oeta catarinense que vem surgindo e que merece a atenção dos crí· 
ticos e leitores da boa poesia; "A história dos fanáticos em Santa Ca­
tarina", de Alfredo de Cliveira Lemos e Zélia Lemos, onde o primeiro 
co-autor depêe a respeito desses fates e narra parte de sua vida 
(1913/1916) naqueles anos trágicos do Contestado, assunto de que a 
segunda co-autora é muito estudiosa; "Os civis precisam voltar ::lOS 

quartéis", de Sérgio da Costa Ramos (Editora da UFSC -- 1986), con­
tendo uma seleção de crônicas; "Cpivm de Vidro", d·:! .T osé GOl11'3S e­
to, primeira publicação da Coleção Escritores Catarinens8s, da AESS, 
de que o poeta-autor é pIíesidente; "Teoria da solidariedade social ｾｬ･＠

Duguit" e "Ação Popular", ambos de Péricles Prade, jurista, cGntist 
e poeta catarinense radicado na paulicéiu. 

MAF ISA Uma etiqueta facilmente encontrada em todo o comércio bra· 
sileiro . O aprimoramento constante do que produz. tornou 

MAFISA tão obrigatório o uso dos seus produtos quanto o desejo dos 
brasil€ir'Os de conhecer Blumenau e seu povO. 
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Registro ainda o aparecimento da "sanfona" com poemAS de 
Joel Rogério Furtado com o titulo dl3 "Sete halos de vida" ; da revista 
"Anuário Evangélico -- ] 987", que tEm na direção Relnz Ehlert e na 
redac:ão João P . Brueckheimer, trabalho esmerado e interessante, e 
a participação da catarinense Maria Mercedes Minetto na coletânea 
"Nova Poesia Brasileira", da Shogun Arte, 1986, 

--.--.--.--.--,--
Anoto com satisfação o aparecimento de "ARCADI -- Folha 

Literária", tablóide da cidade de Mafra, cujo número inicial fai lan­
çado em nov·embro, e que tem à frente Ari Santos de Campos, Carla 
Borba e Divinamir de Oliveira Pinto, todos acadêmicos da Fac'.lldade 
de L,etras daquela cidade, Este número inicial, em sua quase totalida­
de destinado à poesia de div,ersos autores, também tem crônicas e o 
editorial de apresentação onde tracam objetivos e rumos futuros, 
Agora a cidade de Mafra, além da Página Literária do jornal "Tribu­
na da Fronteira", não apenas a única, mas também a mais antiga do 
Estado, tem uma nova publicação à djsposição dos poetas e escritores. 
Vai daqui nossa palavra de incentivo e nossos votos de que tenha lon­
ga vida. (Endereço: Caixa Postal, 147 -- CEP 89,300 -- MAFRA - Se) . 

--.--.--,--,--,--
Concluindo, e diant,e do inexplicável silêncio da imprensa, que­

ro registrar aqui o meu aplauso ao ceral "Camerata Vocale" e seu re­
gente Telmo Locatelli pelo exemplar trabalho artístico que vem rea­
lizando. O concerto de encerramento das atividades artísticas de 1986, 
realizado a 6 'd,e dezembro, foi de alto nível pela técnica e pela quali­
dade do repertório apresentado, 

CAR,TAS 

Silveira Júnior e o diário de Max Humpl 

Recebemos do aplaudido jornalista e escritor Silveira Júnior, 
atencioso cartão, no qual nos cumprimenta pela matéria relativa ao 
diário do prof, Max Humpl, publicada nesta revista, 

Agradecendo ao caro conrrade, devemos informar que a tradu­
ção do alemão para a nossa língua foi feita de uma cópia, xerox, con­
seguida pelo sr, Niels Deeke do original que se encontra nos arquivos 
do Instituto Hans Sta'den, em São Paulo, 

Sentimo-nos profundamente sensibilizados com a atenção do 
prezado Silveira Júnior, atitude que nos faz redobrar de esforços pa­
ra, cada vez mais, dar o dinamismo e a importâncja qUe tem "Blume· 
nau em Cadernos" em busca do 3perfeiçoamento histórico catarinense, 
meta que mspirou o saudoso José Ferreira da Silva a publicar esta 
revista a partir de I!ovembro de 1957 . 

TE KA É uma sigla que se impõe pelo conceito aàquiridu no !amo te'xtil 
blumenauense. Seus produtos da mais alta qU.2.lidade. SE. desta· 

cam não só no mercado interno, como no internacional. .Já {> tradi:;do os 
consumidores nacionais e internacionais ligarem o nome TEKA a {:l'oLiutos 
indústrias tl'xteis da mais alta qualidade. 

-------
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Professor Max 8umpI deixou com seu diário muitos 
lances da história da colonização de Blomen8u 

e seu desenvolvimento 
ANOTAÇÕES DAS SUAS ATIVIDADES SOCIAIS E CUL'l'URAIS 

ANOTA<:'õES: Sociedade Masculina f te 
Cantores F,intracht-Alto­
na Fundada a 8 de ju­
lho de H1H pelo pro­
fessor Max lIumpl. 

Com o velho pioneiro Carl Liesen­
berg que tinha comércio em Altona, 
fui de casa em casa, em busca de en­
tusiasta, para formar um grupo de 
cantores. A 8 de julho compareceram 
]4 homens que se comprometeram, 
com um simples aperto de mão, de 
servir com fidelidade a Sociedade Ein­
tracht. No dia 15 de julho nos reuni­
mos e com entoa.ção de uma cançào 
prometemos sincera amizade e que du­
rou por 25 anos mesmo que de vez em 
quando a morte dava um golpe entre 
nós. Como diretor elegemos o senhor 
Luiz Abry que também até ,>ua mor­
te, em 1935, serviu fielmente a Socie­
dade . 

--0---

- No dia 27 de janeiro de 1913 
fui convidado pelo senhor Abry para 
a festa solene em homenagem ao im­
perador Alemão no teatro Frohsin em 
Blumenau. 

G . A. Koehler convidou-me a can­
tar uma canção . Assim, cantei acom­
panhado pela senhora Hoeschl e fui 
muito aplaudido. Engen FouQuet ｦ･ｾ＠

um ótimo discurso e a noite tornou se 
depois muito animada e agradável. 

--- 0 -·--
- A 25 de agosto de 1914. Aconte-

ceu o primeiro concerto ela . ociedndp. 
E mitracht no Altona . Vieram muitas 
ｾ･ｳｳｯ｡ｳ＠ e fomos aplaudidos. 1"Gi em 
hencfício das viúvas e órfãos ela guer ­
ra. 

Ｍｾｏ ＭＭ Ｍ Ｍ Ｍ

- N o dia 25 de duembro de 1914 
novo concerto para o mesmo fim , com 
muita gente presente . Toquei dois so­
los de violino . 

Conseguimos. nestas duas apresen-
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tações, 900 mil réis que mandamos pa­
ra a Alemanha. 

- - 0--
_ lIma festa recr?ativa pE:lo Emi­

tracht ;10S salões do Teutônia em 10 
de julho) de 1915, foi muito concorrida . 
Apl'esentamos ao todo 25 canções, e 
estávamos bem ensaiados. 

--0 - - - -· 
_ Agora também confeccionamos 

bandl'ira que foi consagrada a 7 de 
novembro no Teutônia, numa festa so­
lene com uma tômbola para arrec3.da­
ção de fundos. 

·--0 -- - -
_ > o dia 17 de dezembro de 1915 

cantamos pela primeira vez no cemité­
rio na ocasião do sepultamento do en­
O'cnhdro Hacker do Salto Werk, que 
ｾｯｲｲ･ｵ＠ num acidente automobilístico. 

- -0- ---
_ Dia 25 de dezembro de 1915 

Jpresentamos uma peça teatral. 
ｾ Ｍ -0--

- Dia 27 de janeiro. aniversário 
do imperador, Fouqnet .pronunciou vi­
lua.nt.e discurso. A fesia foi muito 
agradável. 

--0--
- Em julho de 1916, aconteceu um 

concerto na Hans3., no salão du senhor 
7.ieholz. Foi em beneficio da:;: viúvas 
e órfãos. 

---0 ----· 
- Dia ]6 de julho, fomos assistir 

;> consagração da bandeira em Timbó . 
Eu havia projetado a mesma e minha 
esposa. a bordou O preço foi , naquela 
.Qcasiao, de 200 mil réis. 

---'0 - -
- Dia 14 de agosto de 1911i . l\l ois 

um companheiro nos abandonou e no­
v;' mente cantamos no cemitério" no 
sepultamento do amigo Lieszmbcrg, 

- O 
Ｒ ｾ Ｇ＠ de outubro de J 916, a.conteceu a 

consagração da bandeira no Garcia. A 
festa foi muito bonita. 

---0---
- 5 de janeiro de 1917 - canta-

mos na Liga Germânica e também foi 
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umá noite em benefício da Cruz-vermé­
lha . 

-_.:)---

Inesquecível para os blumenau­
enses é o 1.° de abril de 1917, quando 
a poetisa l\faria Kahle deu uma apre­
sentação no TC''ltro Frohsinn de Blu­
menau . Quatro Sociedades de cantor8S 
igualment'e apresentaram··se. Também 
nós estávamos presentes. O coral do 
Colégio Santo Antônio cantou sob mi­
nha regênci3.. A. festa foi ffi:t ravilhosa.. 
Arrecadamos 12 contes, enviados:l 
cruz-vermelha.. 

---0--
- Dia 11 de abril, em IIamônia 

fizemos nova apresentação . l'\io roi 
triO alegre, pois neste dia o Brasil rom­
p eu r elações com a Alemanh:1. 

---0---
- Em 27 de outubro de E117, nu-

ma pequena reunião festiva no TeutS­
nia. aconteceu a. declaraçüo da guerrcl 
c seguida pela proibiçüo de cantar ｡ｴ Ｇｾ＠

Ｓｾ＠ de junho de ] 9D . 
--0-·-

- l'\o dia 27 de março de 19:2) ti-
\-emos gnnde festa de ca.ntores em 
Altona. Finalmente nós, ｣｡ｮｴｯｲ ｾｳ Ｌ＠ pu­
demos llovamente entoar nossas can­
çces. Nos ombros do senhor Abry, 
\Voener e meus pesava o t rabalho de 
novamente animar os companheiros 
de todas as Socied.:J.des. 

A nós cabia novamente coordenar 
tudo, organizar a festa, conseguir os 
troféus para melhores cantores, etc. 

Os salões de Teutônia estavam lin­
damente decorados. No outro lado da 
rua tinha 3 barracas de cerveja, vinho 
e churrasco. Comparaceram 20 Socie­
dades. Um número en.orme de pessoas 
compareceu hs festividades. A Sociu­
dade Liederkranz obteve o 1.° troféu . 
As pequenas Sociedades apresentaram­
se timidamente, ainda mal ensaiados e 
｣ｯｾｰ｡ｲ｡｣ ･ ｲ｡ｭ＠ muitos participantes 
ate descalços. Foi um memorável dia 
alemão, sem política, somente dediC3-
do, à canção alemã. 

- - 0--
- A 28 de agosto de 192o, nós nos 

apresentamos em Brusque. Tive muito 
trabalho com os ensaios, pois a Socie­
dade de Brusque, com seu dirigente 
Luelke, estava muito bem representa­
da . Fomos muito bem recebidos nos 
salões de ginástica. Foi um dia mara­
vilhoso . Voltamos no dia seguinte_ 

---0---
- 27 de março de 1921 . Consagra-

ção da bandeira em Badenfurt, onde 
cantamos ao ar livre. 

--0--
- II festa dos cantores de Indaial 

a 24 de abril de 1921. Foi muito bem 
organizada. Voltamos de trem especial 
e foi uma viagem bem. perigosa pois o 
chefe de trem, Al.freda Carvalho, diri­
giu completamente embriag.ado e com 
grande velocidade. O diretor, senhor 
Grotmann, teve que mantê-lo em 01'­
elem med13.nte ameaça de revólver . 

--0--
- 7 de agosto de 1921 - fomos 

Zt festa dos cantores em Brusque e con­
seguimos o 1.0 prf'mio. 

--0--
- Com as visitas que fazia às so-

ciedades de cantores, tive oportunid:lde 
de conhecer regiões que nunca teria 
conhecido em situação normal. Conta­
tei com muitas pessoas e tipos de ale­
mües do estrangeiro, ótimos colonos 
mas também ébrios, assim como os 
lais intelect.uais, doutores, etc. 

--0---
- Dia 29 de outubro, fomos a 

Zastro, no WunderlValct e dia 21 de 
maio de 1922 a !\euberiin, para a ｾ ｯｮ ﾭ

sagração da bandeir::t. 
--0--

- Dia 25 de julho de 1922, houve 
fE:sta no Garcia. 

--0--
- Entre estes meses tivemos gran-

de festa em Blumenau a 19 de março 
de 1922. 

--0--
- A III festa dos cantores em 

Brusque, realizou-se de 28 a 29 de abril 
de 1923. 

--0-- -
- 13 de janeiro de 1924, aconteceu 

[l, inauguraç50 do hospital em Massa­
randuba. 

---0---
- Na festa nos salões do Teutônia, 

a 12 de julho de 1924, cantamos muito 
e fomos aplaudidos. O companheiro 
Erich Hermann apresentou uma peça 
teatral e também foi muito apreciada . 

- -0--
- A 15 de novembro fomos ao 

"Schützenhaus" onde a 'Sociedade Ta· 
lia Tatutiba festejava os 50 anos de 
fundaçüo . 

--0--
- O nosso ativo companheiro e 

tenor Richard Probst faleceu em Blu· 
menau e nós cantamos novamente no 
cemitério. 
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- 11 de maio de 1921 a V festa 
dos cantores em Np.nherhi, n ão f oi 
muito concorrida, o que nos aborreceu 
muito, ,-

--0--
Ta sexta festa dos cantores em 

Timbó, a 3 de maio de 1925, tudo es­
tava bem organizado e alegre. ::\f ós al'­
ｲ･｢ ｾ ｬｴ｡ｭｯｳ＠ o 1,° prêmio, 

--0---

o dia 15 de novembro , dia do 
75.0 .iubileu de Blumenau, cantamos no 
Jardim 'P ú blico . 

---8----
- Dia 11/ 4/ 1923, fomos à consa-

gração da bandeira, em Gaspar e a 2 
cie maio de 1926 par a a festa de can­
tores, FOI1 .... ')s de vapor . ão estava 
b em organizada, 

- - 0--
- Com a visita dos marujos do 

"Meteor" cantamos e dançamos no 
Teutõnia. A festa foi maravilhosa , Foi 
a última festa do amigo Abry, No dia 
seguinte foi internado no hospital e a 
30 de junho de 1923 lhe dedicamos !l 
última canção no cemitério , 

---0--
- 4 de novembro de 1926, ｦ｡ｬ･｣ ｾﾷ ｵ＠

outro companheiro, o nosso fiel "PJpai 
Rüdiger" , 

--0--
- A 8,a festa dos cantorzs no Gar­

cia em ] 927 trouxe muito aborrecimen­
to, N ós recebemos o 1,° prêmio mas o 
mesmo foi reclamado por BrusQ,ue que 
acabou levando o mesmo , 

É sempre um caso sério cantar 
por prêm ios , 

--0 ---

Fins de ] 922 

Preciso anotar em meu diário al­
gumas datas festivas de Sociedades, 

I - 21 de novembro de 1923 um en­
contro da Socipdade da Velha no su:­
lão de Persuhn; 

- 27 de novembro de ]92ô, na 
T eu Lônia; 

- 18 de .iunho de ] 927, na Velha; 
- 9 de julho de 1927, na Teutônia: 
- 21 de agosto 1927, em Indsial 

em benefício da eséola; 

- 22 de dezembro de 1D2'7, em be­
nefício da escola de Altona; 

- 12 de maio de ] 928, em benefí­
cio da igreja Altona; 

- 29 de maio 1928 , colocação da 
pedra fund'lmental da igreja Altona e 
festa de despedida do pastor Schroeder. 

Todas estas apresentações nos 
mostram que o interesse pelo canto e 
para o canto diminuíam e mais e mais 
eram apresentadas malucas peças tea­
trais que atraíam inúmeras pessoas 
ignorantes . 

- - - 0---

- Dia 29 de abril de 1928 - 8.3 

festa dos cantores dG Taquaras bem 
acimp_ da H :l monia, onde tudo estava 
festivamente decorado para nossa r "­
cepção. Mesmo assim aconteceu um 
pequeno aborrecimento, pois boa parte 
dos presentes se retiraram para o ｢ ｾ Ｎ￼ ﾭ

le que acontecia. no salão Zier1101z . 

---0--

- O dia 22 de fevereiro nos lc\'ou 
mais uma vez ao cemitério para o se· 
pultamento do querido amigo e com· 
panheiro August FranKc . C:ll1tamos 
eomo despedida. 

·---0 - -

Seguiram algumas ai)resenta­
ções em aniversários e cas :lmentos e a 
6 de julho a festa anual. 15 <18 setem­
bro a festa da igreja . 

---0--
- A 8 de janeiro, realizou-se o bai· 

le carnavalesco nos salões do Teutônia 
que estava lindamente decorado. 

--0--
- M1 ravilhosa f oi a festa pela 

visita dos brusquenses a 14 de junho 
de 1930 que recepcionamos de ônibus e 
música no jardim público e os condu­
zimos até o Hotel Würges . N o Teu­
tônia, à noite, aconteceu a festa prin­
cipal . 

---0---
- Consagração de bandeira de 

Pomerode a 31 de agosto de 1930. 
- -0- -

- Di:l. 7 de maio de 1931, tive-

MAJU Pela alta qualidade das confecções elll malhas que prodlolZ, 
tornou-se uma empresa de vanguarda nas exportações e no 

mercado brasileiro, e orgulho da indústria têxtil blwnenauense. 

ＭＷＸｾ＠
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mos a consagração da bandeira nacio­
nal nos salões do Teutônia . Foi ｾ＠ úl­
tima bandeira. por nós confeccionada . 

--0 -- ·-
Algumas festls escolares troti· 

"EC ·um m \"i menta e distração. 
- - O 

Na reunião r egional no salüo 
Würges, a 14 de dezembro de j 931, a 
atual diretoria entrpgou o cargo. Pr. 
dro Christlano Fedderscn foi aclanw · 
do "'Presidente de honra" e, em "diri­
gente de honra" . o Dr. Pape, novo pre· 
sidentc, e Heinz Gcyer dirigente oficial. 

0 - ·· 
ｾｯ＠ grande encontro de canto · 

res no SchUtzenhaus, ('m Blunwnau, o-
11 do maio de J 933, tamb6m c"lntai1los. 

---0 - -

Dia 23 de ｾｧｯｳｴＨＬ＠ de 19:33 e2.n1 a­
mos no ｳｾＧｰｵｬｴ ｲ ｴｭｃｬｬｴｯ＠ ele nosso queri­
do amigo Dr. K:ihel, ｾｭ＠ Altona. 

---·0 - - -
DÍls 26 c 27 de ｾｧｯｳｴｯ＠ ele 1933, 

houve novo encontro fcsllvo em Bru:;:­
que. 

--0---

las bod3S de !luro do ' -ellJo 
companheiro LUIZ BoeLtgcr, n"l colôni:J . 
esti,·cmos ｰｲ｣ｳｾｲＮｴ･ｳＮ＠ Foi lUl1a g-randc 
1esta nas imediações do aeroporto. 

---0- - -
Na OCHSlaO das festas da 

l'\SDAP, pan ｾｾ Ｎ＠ coleta de inverno. tam­
bém nartieipamos, ;sto em 23 ' 10 /1933 
e 14/ 6/ 1934. 

---0 ---
Dla 23 ' 7, :H ti"cmos ,1 CJ!1Contru 

em \rarnew . Pouca novidade. 

-()-

o último QnContTo elos c'11110r. :; 
('m Hll.:mcnau ;0' a 6 ﾷﾷ ｾ Ｌ ｬｮＳＷ Ｎ＠ Pai mui­
to hrm or:!ani ;:nrio l' program2.io. ｭＢ Ｎ ｾ＠

('m todos os grnp0S participant.e" hou­
ve à eseontent.1 mento com él c1istrib'li· 
ção de prêmios. :.Jós cantélmos com 14 
homens e o Liederkranz, de Blumenau, 
com 100. Assim, exigimos flue nüo 

hoU\·csse eompe1 ição. 

Um grande e nevo acontecimento 
tivemos no dia 6 de novembro de 1934, 
quando eantumos na, recém-inaugllra­
da Rádio Cluba de Blumemm . 

osso preSidente Herberi Büging 
(da Câmara l\lunicipalJ e o cngenh?iro 
I iel conseguiram esta Gpl'cscntaç;\O. 

--0 ----

Cl Coro mis10 dc Altona, foi 
fundado como coro ele igreja em ＱＹＲｾＮ＠

Com a dirct.oria. da comunidade 
evangrliea fui à procura de interessa­
dos {m c 'll1tar üo coro. Em companhFl 
do senhor Luil Probst, com·ictamos se· 
nhoras (' cavnlhciros para participar. 
Assim foi possi vPI funda.r tamb:,m um 
bonito coral de igreja. 

A I . n reunifio foi o. 1. /J de .i un:lo 
de J ｾＲ＠ no Teutônia . 

Os cn ntores f)ram: II. Bieging, Pre· 
singer. Leo Probst, Franj,. C'JTItoras : 
(hlas Hennigs. Paruckp.r. Pelzmann, se· 
nhorita Bieging e Ulli Schimmidt 
(mais tarde vi('ram mais cantores '3 
cémtoras) . 

l\. Primeira apresentaç;\O foi na 
colocaç;\o d, pedra fundamen tal da 
igreja, a 29 de Julho de 1923 c o pri­
meiro concerto a 29/ 9/ 1928, no Teutü­
)lia. 

-----0 - -

Dia n de novembro de 1928, n­
zpmos alegre passeio a P3SS0 Manso, 
no salão PfUtzcnreuter. 

- --0----

Dia 22 c1 'J fercrf'iro 18:9 ffi:l\S 
11111 amigo foi sepultado, acompanhado 
por nós, ca.ntores; o senhor August 
Franl,e . 

o 

'Tuitas 8.)11'e:" 2n Laçõf's se S€gHl· 
ram IUS mais di versas localidades. 
".\1inha última p:Jrticiplção foi a 25 de 
novembro de 1934, quando ･ｮｴ ｾ ｬｏ＠ mu­
dei para o Spitzl<opf e o coro emude-

ceu. 

LOJAS HERING S.A. ｒ･ｰｲ･ｳ･ｮｾ｡＠ não ｳｾ＠ o espírito ･ｾｰｲ･･ｮ､ｾ､ｯＺ Ｎ ｣ｯﾭ
mo tambem solICitude. educaçao e soclabllld3-

de ｾｵ･＠ caracterrzam tão bem a tradicional formação da gente blumenauense. 

-79-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



, -
HISTORICO DE SAO JOAQUIM 

A l'U ESENT,\t.'i\O 

" Que marayilhas não faz ' 1 m <: m(rÍ;!. ua preseryar:ão do pa ·sado." - I>lutarco 

"Histórico de São Joaquun" é o 
tit.ulo deste trabalho sobre a memória 
sãojoaquinense, de autoria d 'l musc:':>!o­
ga 1aria BatistR Ncrcoli{)i, dedicacb 
Diretora do )1nseu Histórico AntônIo 
Granemann de ｓｯｵ Ｍ ｾ｡ Ｎ＠ de Curitibanos, 
flue, a :Jartir dest'l edição de "Blume­
nau em Cadernos" - excelente r evism 
voltada 2') estudo e divulgação da his­
tória de Santa Catarina, editad, na cul­
ta cidade de Blumenau - - está send\) 
lançado .nara putlicação em capitulos, 
em várias edições consecutiv3s. S:io 
notas históricas, memórias revividr15 
que ｦｯ｣ｾｬｩ ｺ ｡ｭ＠ o passado da terra na­
tal da. autora, sem pr::o tenç::cs liter ú­
rIas, mas que mostram um ｾｊｩ｣ｩ･ｮｬ ｣＠

trabalho de garimpagem de vários an :).;; 
nas mais diversas fontes em que o C:lS­

calho do tempo reeobria as lT:ais ri­
cas gemas da mflmóri'l de seu pago. 

Para que a história se torne COnf!:l­
vel, as tradições vagas e sem nexo n50 
lhe bastam, n6m as tradições orais 
pouco claras _ Precisa, isto sim, de f:l ­
tos verifica.clos. observados. classific1.­
dos e bem descritos. Pesquisas apr s­
sadas, scm a devida seleção de infol'­
mantes e font.es fidedignas, re. ultam , 
quase sempre , em adulteraç,i o de h­
tos históricos, tra7end0 sérios prejuíz'l', 
i memória de 11m povo. 

A autora fez um tra.balho ｳｾｲｩｯＬ＠

- 80 

sem rcbuscamenio e suscinto. Ausente 
por largos anos ､ ｾ＠ sua ci_dad8 natal, 
i\lari't Batista :\Tcrcolinl não esqueceu 
as suas raízes e talvez, oprimida, pelas 
constantes saudades e inspirada na 
II mbrança dos causos ouvidos em me­
nina, n1S conversas ao ]J':' do for;o. 
qU<J.ndo Sf' contavam e reconta\"am as 
histórias do passado, ora narradas pe­
los seus pais. ora pela sUl avó mlatcr­
na, r esolveu dar pUblicldJ.de ao histó­
rico coligido 110 longo do tempo. Quem 
f.ahe numa homenagem póstuma aos 
seus ilustres ancC'strais - 1\1arcos Ba­
list' de SOUí':a e .Joaquim da:i' Pal:-nas 
na Silva Mattos, deis dos mais atmm­
tes fundadores de S;\O Joaquim, agora 
lJestp ano de 1987, em que se comemo­
ra o 1.0 Centenário da Emé\l1cipat;üo 
Política dol\lunicípio. 

Agora, cara parenta. r ecebe os 
meus efusivos ;;! '.)laus05 e meus agra­
decimentos dc conterr:ll1eo pelo teu 
bom trabalho em prol da presen'ação 
da memória da terra que nOS50S avós 
<1j udaram a implantar na planura às 
margens do arroio Cruzeiro, regato 
tüo car0 às recordações ãe nossa in-
1'[; l1cia, que os construtores do progres­
so nüo souberam preservar como mar­
co his tórico na paisagem s ':\Ojoaquinen-
se. 

1'f'ó[iJo l\l:libs - ,'an. Si 
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Histórico ' da cidade de Sôo JoaquIm 

e os costumes de seu povo 

Na imensidão do território brasi­
leiro. no sudeste do planalto do Esta­
do de Santa Catarina, fica a pitoresca 
cidade de São Joaquim. 
Assim eh nasceu 

Desde 1750, contam da existência 
de fazendeiros gaúcho:;: em nossas ter· 
ras, entretanto. não existe documenta­
ção escrita. 

Sabemos que, durante as invasões 
espanholas, que ocupan,m granele !Jar· 
te do território do Rio Grande do Sul, 
desrespeitando o tratado de jJaz de 
10.02 ,1763, entre Portugal e Espanha. 
era Vice-Rei do Brasil. Colónia, o Con­
de de Cunha. 

Este comunicou ao lVIa rquüs ele 
Pomb31, 1.0 :vJ. inis!lO do Rei de Portu­
ga l D. José I , para que fossem to:"na­
das providências contra a franca d e­
cadência da velha Capitania de SitO 
P aulo. desaparecida desde 09. 05.1743. 

Marquês de Pombal, de posse das 
informações, viu a convenié'ncia de 
manter a posse de Portugal, desde o 
território à margem do Rio P,aranÍl 
(, vitando assim a invasci o espanhoh ｰ･ｾ＠
lo Rio Grande do Sul, cuja r estaura.­
ção foi em 1764 . 

Após a restauração da Capitania, 
segundo a comunicação d " Metrópole 
ao Conde de Cunha, em «4. (l2 .1765 e 
já dando também nomeação do Gover · 
nadar D. Luiz Antomo de Souza B'J' 
te lho Mourão Morgado de Matheos. 

Apresentou-se a :'I10l'gado de Ma­
theos, com sua nomeaçr:o de 0!l.12.17:4 
para empreender a grande t raves3ia 
do Atlântico, partindo de Lisboa em 
20.03. 1765 e após quase três meses de 
viagem, acalentando seus sonhos, es­
peranças e glórias, e, sobretudo . te­
mendo talvez decepções, fracassos' e a 
saudade da Pátria que se distanciava, 
ehegou ao Rio de Janeiro em 20.06.1765. 

Em 16.07.1765 saiu do Rio de .T a­
neiro, desembarcou no Porto de S;:lJ1' 
tos em 23 do mesmo m ês. 

Foi confirmada sua pOSS8 no car­
go pela Câmara de Vereadores de SilO 
Paulo em 07 . 04.1765. 

- -81 

Maria Batista Nércolini 

Tomando posição no seu c:u-go, de­
duziu o que estaria passando no Sul, 
planejou fazer frente aos invasores es· 
panhóis, criando resistência no Rio P e­
lotas e fundando um povoado para 
111elhor defes3.. 

Informado que Antonio Correia 
Pinto de Macedo era um destE: mi.do 
sertanejo que muito bem conhecia nos­
sos sertões, mandou chamá-lo. 

Este chegou em Lages, com toda 
sua famí lia., muitos escravos e agre­
gados, já n o posto de Capitão-Mor Re: 
gC'nte dos sertões de Curitib1, J::a ra a 
fundação da povoação de L ages, sob 
(2'ide de Nossa Senhora dos Prazeres, 

CRIAD8 O P OVOADO DF. L AGES, 
SABEMOS QUE A ELE PERTENCiA-
1\IOS COMO: DISTRITO DA ｃｏｾ ｔａ＠

DA SERRA. 

Ano 1869 ofício enviado à CrLlllll1'il 
de Lages. 

(Reproduzido respeitando a grafia 
original l 

Exmo. e Rvmo. Sr. a Cânnra Mu­
nicipal da cidade de Lages conhecendo 
a necessidade de que seja criado huma 
F reguesia no distrito da Costa da Ser­
ra deste termo, vem representar a V, 
Excia. a cerca dessa creação o Distrito 
da Costa da Serra é bastante d:istante 
da cidade de Lages. Dezoito léguas 
mais ou m enos e ,a nessa distância no 
tempo chuvoso rios que por dias em 
cavação i empedem a administraçft o 
dos sacramentos e socorros espirituais 
e tanto essas necessidades foram já re· 
conhecidas pelO governo da Província 
no que diz respeito a administração áa 
justiça q foi pelo mmo . Exmo. gover­
no creado o distrito da cidade de La­
ges, sendo que essa necessidade é tan­
to mais conhecida quando sevê que a 
população daquelle distrito anda em 
mais de mil almas sendo grande parte 
desses habitantes pessoas pobre a qa 
falta os meios de obterem grande dis-
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ÜmcÍa essE's recursos espintuais. Aten­
dendo esta Câmara a conviniéncia d ", 
ser criado no distrito da Costa da Ser­
Ia uma Freguezia. Leva ao conheci· 
mento de v.a Exa. Revma. desta nf· 
cessidade afim de ser atendIda e cra?­
da a Freguezia com a invocaçüo de S. 
Joaqm. Paço da Câmara 'Municipal de 
Cidade de Lages, em sessão ordinária 
de seis de março de 1869, 

Conforme teor do ofício, vimos 
que já existiam 1000 hnbitantes . 

1.0 OFíDIO 

Surgindo o movimento para a fun­
dação da Freguesia apresentamos o 1.0 
ofício redigido na Freguesia de S:Jo 
Joaquim da Costa da Serra. 

(l\lantida a grafia original) 

limos. i :vTiretissimos Snrs. 
Os abaixo firmados membros d:l 

Cumissão oje elleita em reunião gemi 
dos babit:mtes do Distrito da Costa da 
Serra, , 'em respeitosam.tes comunicar 
a Vs.Si:ls_ que nesta dact:l foi instnln­
da por ､ｩｬｩ｢･ｲ｡￧ ｾ ｩｯ＠ unanima dos Con­
corentes a nova Freguezia de SllO Joa­
quim do Cruzeiro neste Distnio, ele 
conformidade com o Decreto do Exmo. 
Governo da Provincia, e mais docu­
mentos que se achão archivados na 
Secr3taria dessa Comarca. 

Otl'O sim tem a saptisfaçüo de 
Comunicar que a dicta ｆｲ･ｧｵ･ｺｩｾＮ＠

acha-se colocada no sentro ms. ou me­
nos deste Distrito em hum a uria de 
terrenos comprados, no lugar denomi­
nado Cruzeiro. os proprietá rios Cida­
dCios Jm . Cav o . Am. aI, ｊｏ ｾｬｏ＠ Cav!) 
do Am. aI, Anto Cav.o do Am a.l, Ignn­
cio Cav.o do Am .al. 

E tanto a Cumissüo expoem esLe 
cmporiante accontecim. to a Akta con­
siderac . m de Vs . Sias. espera se digna­
r ão aprm-ar seus efeitos. 

Ds. Guarde a Vs, Sias. 

III mos. :\leritrissimos Senr.s Prc­
E'idente e Vereadores da Illma , Câma­
ra 1\1. aI do Municipio de L3ges. 

Freguezia de São Joaquim do Cru­
zeiro da Costa ela Serra, 1,° ele Abril 
de 1873. 

O Presidente da Cumiss:lo ellcita. 
:vIanoel J oaq . m Pinto 
O Secretario elleito 
Marcos Bap , ta de Souza 

o Thesourelro .e;l1eito 
Jo:q. m Joze de Soz. a 
A Rogo do Procurador Elleito 
Antonio Gonçalves Padllha J , e 
Rodriguez de Sz. a 

NEL, J. PINTO 

?lias quem era o Presidente da Co­
missüo :\1anoel Joaquim Pinto? 

1\la'noel Joaquim Pinto, nasceu em 
Piracicaba - SP, e veio muito jovem 
para a cidade do Rio Graqde (RS) on­
cie se empregou no estabelecimento sa­
laeleril (charqueada) de Boaventura 
Barcelos, mas após um ano resolVeU 
regressar para sua terra_ 

Desembarcou no Desterro onde se 
empregou como Caixeiro na casa Co­
mercial de José Pereira da Cunha 1\1 e­
deiros, casando-se mais tarde, com 
ｾ＠ [:lria J oaquina, filha de seu patrão. 

O sogro de parceria com seu ir­
m::io Antonio Pereira da Cunha e Cruz, 
nossuía as fazendas do Cedro e do 
Paisano situadas em São Joaquim . 
Coube a Nlanoel Joaquim Pinto, [1 cu­
pitania da fazenda do CedTO, cuja casa 
foi construída por ele mesmo. 

Com ele vieram três cunhados 
troncos elo Grande clü Pereira de Sãó 
Joaquim e Lages. Ao saber que os es­
tancieiros da costa da Serra do :'1ar 
percorriam considerável distância em 
demanda da Vila de Lages, na ocasião 
dos festejos e de pagamento de impos­
tos ou na época de eleições, Ｌｪｾｩｸ｡ｮ､ｯ＠

às vezes as famílias expostas a ·3m­
boscada de índios, que aliás sofriam 
muito as perseguições. Manoel Joaquim 
P into foi ao encontro das aspirações 
dos habitantes do Distrito da Costa da 
Serra e chantou a Freguezia de São 
Joaquim, no rodeio da Fazenda per­
tencente a Joaquim e Antonio Cav:!­
lhei1'o do Amaral, seus colaboraelores 
no erY1lpreendimento, depois de verifi­
car que a Chapada Bonita, por falta 
d'úgua e as m3rgens do Rio Antonina 
devido às geadas, nJ.o se prestavam pa­
ra o fim que se propunha. ' 

Constrói, entJ.o a primeira casa 
pertencente a ｾｬ｡ｮｯ･ｬ＠ Joaquim Pinto _ 

Convém anotar que nesta casa nas­
eeu no dia 18. (,8 .1905, Dl'. Joaquim 
Pinto Arruda, bisneto de 1\lanoel J03-
quim Pinto, formado pela Faculdade 
ae 'fedicina do Rio de Janeiro em 
] 930, sendo portanto, o primeiro médi­
cO Ｎｩｯｾｱ ｵｩｮ ･ ｮｳ･Ｎ＠

Fundada a FreguesIa., Manoel Joa-
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quim Pinto, decidiu abrir a primeira 
trilha. ligando·a ao litoral, pois os ha· 
bitantes da Costa da Serra, tinh1m de 
contornar os paredões da Serra elo 
Mar, aproximando·se de Lages, em 
I::usca de mantimentos de que precisa· 
vam de L1guna, como: açúcar, sal, a 
farinha e tantos outros. Para a aber· 
t ura dessa estrada, ele fez·se «compa· 
nhar da mulher que cozinhava para a 
turma, de seus escravos e camaradas 

Em seguida, ele abriu a serra da 
Farofa, ligando·a a estrada de Lages 
ao Desterro, na altura do Rio Canoas 
para servir aos habitantes da Coxilhá 
mca e Painel. 

Fa.leceu em sua Faz nda no Cedro 
pm 27.07.1879. Sua mulher faleceu 
três dias depois. 

Pela documentação em poder da 

'f!#H!-I ｾ＠ ｾ ＮＧＺＢＧ＠ .,. ... Ａｾｾ ｲＮＮＮ Ｎ Ｍ

I?,;". ,.\ . t.1. .,,' ..!1ft; 

família , Manoel Joaquim Pinto era pa-
1 ente dos Botelhos e de Borba Gato, 
corria em sua veias o sangue d GS Ban­
cieirantes. Parte dos Arruda foi para 
M.ato Grosso, Dr. Gabriel Pinto de 
Arruda, Dese:ubargador aposentado 
autor do livro, UM TRECHO DO OES­
TE BRASILEIRO. 

(Informação da família Pinto ele 
Arruda) . 

1868 DISTRITO 

Desponta São Joaquim da Costa 
da Serra.. dando o 1.0 passo para o 
surgimento do nosso município. Foi 
criado em 28 de janeiro de 1868 o Dis· 
trito Policial !10 lugar denominado 
"Costa da Serra" . 

1871 DESMEMBRAMEN· 
TO 

ｦ ｾ ﾷ Ｎ＠ . ｾ＠ ... Ｍｩ ｾ ｾ･［ｾＢ＠ • ｾ＠ .. ｾｾ Ｎ＠ ｾＮ＠ u. Ｎｾ＠
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ｾ＠ , ". ... 1r::!' .. ｾＮｾ＠ .... ｾｊ＠ ... 4 "'j<-S. I""p'.;. ... 

Apresentamos xerox da lei 
extraído do Arquivo do Estado 

ｾＱ＠ de Santa Catarina. Cool .... jun. ,_j<iI:f '; 

"."1". ｾＬ＠ '" CM'Ú , 1>1 .. .,. .... P""'.,,,. <I_ 
+ .;.. ｾ＠ fAtla.r lM 
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5 , ｾｾＬＬＬＬＬＬＬＬＬＬＬＬＢ＠ .... ｾ＠ "".N, """t".J. I,,,,,,C' d o "u, 
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ｉＮＦＨＮｴｦｾｫ＠ ... v.·dW ... ｾＮｬ ｬ ＪｦｉｉＧ Ｎ＠

o......." .. , ................ ｲＮ ｾ＠ ".F "ei" l'0.b l. tA Ｌ ｾ ｲ＠ . 

. ... .. ""o"!" ｾ＠ fi-,._ ｾ＠ . h ...... ［ＮｾＮ＠ S..UI r",lh.m.' . ,Q> ,I ... " 
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ｾ Ｎ＠ ｴｾＬＭＢＮｾｬＢＬｦＱｉｬＧｪｴＬＮＬ＠ • -
, , 

LEI N.o 645, DE 2 DE 
MAIO DE 1871. 

Desmembra o distrito da 
Cost'l da Serra da freguezia da 
cidade de Lages, para formar 
outra freguezia com a denomi· 
nação de S. Joaquim da Cost:l 
da Serra. -

Joaquim Bandeira de Gou· 
Vê l, Presidente da Província de 
Santa Catarina: 

Fa.ço saber a todos os seus 
habitantes que a Assembléia 
Legislativa Provll1cial decretou 
e eu sanccionei a Lei seguintE' : 

ARTIGO 1." . O districto d::! 
Costa da Serra fica desmembra· 
do da Freguezia da cidade de 
Lages, para formar uma fregw!· 
zia com a denominação de S . 
J03quim da Costa da Serra., a 
qual é crea.da precedendo licen· 
ça do ordinario, na forma ela 
constituição do bispado. 

E. A. V. CAT ARINENSE Acha-se integrada na histõrla do pionei· 
r ismo dos transportes coletivos em se 
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ARTIGO 2,0, Os moradores da no· 
'\. a freguezia construirào uma capela. 
rara lhes servir de matriz, a fim de 
que seja canonicamente provida. 

ARTIGO 3.°. O Presidente da nro­
vincia fica autorisado a marcar os li­
mites para a nova Ireguezia, depois de 
obter as devidas informações. 

ARTIGO .l,0 _ Ficão revogadas as 
disposições em contrário. 

Mando, por tanto, a, todas as auto­
ridades, a quem o conhecimento e exe­
cução da reIerida Lei pertencer, ｱｵ ｾ＠ a 
c-umprão e fação cumprir tão inteira­
mente como n'ella se contém. 

O Secretário desta provincia a Ío1-
ça imprimir, publicar e correr. 

Dada no Palacio do Governo de. 
Provincia de Santa Cat-harina, aos 
dous dias do mez de :Vlaio de mil oi­
tocentos e setznta e um, quinquag(>si­
mo da Independência e do Império. 

(L. do S.) 
Joaquim Bandeira de GouvÊ'a. 

Carta de Lei, pel 3 qual Vossa Ex­
cellencia manda executar o Decreto da 
Assembléia Legislativa Provincial, ｱｷｾ＠
houve por bem sancionar, desm em­
brando o districto da Costa da Serra. 
da freguezia da cidade de Lages, par,t 
formar outra freguezia com a õenonli­
nação de S. Joaquim cb Costa da 
Serra - , como ｾ｣ｩｭ｡＠ se declara. 

Para Vossa Excellencia \'ê1': 
Julio Caetano Pereira a fez 

FLEVAÇAD 
VILA 

l\IU ' rCiPIO EM 1E8G. 

Apresentamos o xerox da lei ('x­
inído do Arquivo do Esiado de Stu. 
Catarina. 

LEI X O ＱＮＱ ｾ Ｘ＠ DE 23 DE AG:JST:J 
DE ｬｓｾｊＮ＠

Elevr,'1do :1 cat::goria de Villa a 
freguezia de S. ,Toaquim da Costa da 
Serra, sob a m esm' * ､｣ｮｯｭｩｮ｡￧ｾ ｬｯ Ｎ＠

O Doutor Fnncisí:o ,J os:.' da no· 
cha, Cavalleiro da ImlJerial Oi'dom da 
Rosa commendador da d e :'\ossa Se­
nhora da Conceição de Villa Vl<:OS::!' e 
Presidente da Pro\-incia de SantJ Cu­
tharina: 

Faço saber a todos os seus hahi­
tantes que a Assembléia Legislativa 

Provincial decretou, e eu sanccionei a 
Lei seguinte: 

ARTIGO 1.0 . A freguezi3. de S . 
,Joaquim da Costa da Serra, creada pe­
la Lei n. O 645 de 2 de Maio ele 1871; 
fica elevada à cathegoria de VHla, sob 
a mesma denominação. formando um 
ｾｬｵｮｩ｣￭ｰｩｯ＠ desmembrado do de Lages. 

ARTIGO 2,0. O novo Município fa­
rá parte da Comarca de Lages. 

ARTIGO 3.0 . Os limites do referi­
elo 1VJuni6pio serão os mesmos que ti­
nha como freguezia, enire Lages e o 
Pelota.s, na extrema Sul d'esta Provin· 
ci::t com a de S. Pedro do Sul. 

ARTIGO 4.0
• Haverá no referido 

Municipio de S. Joaquim da Costa da 
Serra um Officio de Tabellião do Pu­
blico Judicial e • rotas de Escrivão de 
Capcllas e Residuos e de execuções ci­
\-eis e crimes, e outro de Escrivão de 
Orphãos e Ausentes, os quaes serão 
providos na fôrma das Leis geraes. 

ARTIGO 5,°. Logo que os mora-
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dores promplifiquem casa para func· 
donar a Camara 1\1unicipal, será ins· 
talado o novo MunicLpio, procC'dendo· 
se à eleição de Vereadores da CamaTa 
Municipal, na tórma do disposto 110 
art. 212' do Regulamento geral n.O 
8213 de 13 de Agosto de 1881, e ten· 
do logar a nomeação dos respectivos 
Supplentes do Juízo Municipal e de 
Orphãos, para se installar o Fôro. 

ARTIGO 6.° . Os autos findos e os 
pendentes ficarão a, cargo do actual 
Escrivão . 

ARTIGO 7.°. Ficam creadof, dous 
cargos de partidor e contador do Jui· 
ZO, no dito Municipio, os quaes serao 
providos na conformidade das Leis Vl' 

gentes. 
ARTIGO 8.<'. Crear·se·ha no dito 

Municipio uma Collectoria Provincial, 
composta de Ccllector e de Escriváo 
para a cobrança das rendas provindo 
aes . fioando o Presidente da Provincia 
autorisado a n:arcar·lhes a porcenta· 
gem, que deverão perceber.. 

ARTIGO 9.° . F'icam revogadas 
quaesquer disposições em contrario . 

Mando, 'portanto, 11 todas as auto· 

, .,J (, ＼［ｷＧ＼ｴ ｾ＠ J' ,+, } 

ｪＮＮ Ｌ［＾ｴＮ＾ｦＬＮＬ｜ﾫｾ ｾｾ ＬＬｻ＠

1.< ,-i:"'l" ｾ ｾ＠ ＮｬＭￜｩｾ＠ ｾ ＢＯﾷｦＭｲ ｾ ｬ Ｂ Ｎ＠

-;>' ｾ Ｔ＠ :-. Ｚｾ ｗ ｾＭＮｳｾﾷ＠ ""(.l ｾ＠

;< h.:-. -·'klH'" -th. -ｴ＼ ｦＧｉｾＬＬＡ ｴ Ａｾ＠ 't)V Ｇｉ ｾ ｉｾ＠

ridades, a quem o conhecimento e exe· 
cução da referida Lei pertencer, que 
'" cumpram e façam cumprir tão intei· 
ramente como n'ella se contém. 

O Secretario d 'esta Provincia a fa· 
ça imprimir, publicar e correr. 

Da.da no Palacio da Presidencia da 
Provincia de Santa Catharina, aos vin· 
te e oito dias Cio mez de Agosto de 
mil oitocentos e oitenta e seis, sexagé· 
simo quinto ch Independência e do 
Imperio. 

(L. do S . ) 
Francisco José da Rocha. 

Carta de Lei pela qual V. Ex. man­
da execu tar o Decreto da Assembléa 
Legislativa Provincial, que sanccionou, 
elevando à cathegoria de Villa a íre· 
guezi a de S. Joaquim da Costa da Ser· 
ra, sob a mesma denominação. 

Para V.Ex. vêr: 
Thomaz Cardoso ela Costa Junior, 
a.fez. 
N'esta Secretaria da Presidencia 

da Provincia da Santa Catharina foi 
sellada e publicada a presente Lei a.os 
28 dias do mez de Agosto de 1886. 
N o impedimento do Dr. Secretario, 
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o Chefe de Secção. Joaquim Firmo de 
Oliveira. 

E assim São Joaquim assurnm sua 
independr;ncia política. 

Foi este o ú.ltimo município cria· 
(iO, no tempo do Império n3. Província 
de Santa Catarina. 

Foi instalado solenemente ｾｭ＠ 07 
de maio de 188'7. 

De etapa em etapa chegaiTIOS à imo 
plantação do Município, juridicamente 
pertencíamos a Lages. 

Colocamos o :r. lunicipio dentro do 
Quadro de sua fundaçào até nossos 
dias, daremos a cópia da primeira at:t 
pa ra a eleição de Vereadores do Muni· 
cípio p os prefeitos que governaran1 
nossa comunidade de 1877 a 1987. 

Transcrevemos abaixo respeitando 
a ortografia original a primeira Ata 
da Câmara Municipal, cuja eleição se 
procedeu em 16 .01.1887. 

EIEIÇ.\.O 

l.a Acta da Eleição da Paróquia 
de Süo Joaquim da Costa da Serra. 
J)ara vereadores da Câmara [unicipal 
deste novo município, como abaixa de· 
clara vê·se que: 

Aos dezasseis dias do mez de Ja· 
neiro do anno de mil oitocentos e oi· 
tenta e sete. no corpo da Igreja, -:-' la· 
triz da paróquia. de São Joa.quim da 
Costa da Serra, da Provincia d l-' Santa 
Cath;:1xina. pelas nove horas da manhan, 
reunida a MEsa Elleitoral, composta do 
primeiro Juiz de paz :,vlanoel Bento Ei· 
beiro. do terceiro Juiz de paz. Antonio 
Caetano Machado. dos dois imediatos 
João Pereira de Medeiros e :\Ianoel 
Bento Rodrigues Junior, e do EIleitor 
Leonel Caetano da Silva lNlacha10 flue 
substituio ao segundo Juiz de paz, Lu­
ciano Silveira Goularth, como tuc10 
consta na aeta de sua instalação e pr'3-
enchidas as formalidades legaes, to· 
mando a presidencia da me'sa o pri­
meiro Juiz de ?àz Manoel Bt!!1to Ri· 
beiro designou para proceder a chama· 
da dos Elleitores o mezario Antonio 
Oletano :r.lachado. e para secrptário o 
Mezário Leonel Caetano da SU'"a :'IJa· 
chado: dando de CClmeço a chamada. 
pela lista remetida pelo Doutor Juiz 
de Direito Q'I Comarca. a medi<lR q1!8 
erão chamados os senhores r-lleitores 
neIla. esxriptos, depositavi"1O na urll a 
que si achava em cima da meza as 
suas cédulas, apresentando seus títulos 
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feito o que assignavão seus nomes na 
livro de presença . 

Através deferida Ata, sabe·se C)'..IP 

1877, São Joaquim, contava com !)9 
eleitores, sendo , que, destes 25 nüo 
compareceram às eleições. 

Nas eleições de 16 de janeiro de 
1877, foram sufragados os seguintes 
candida tos: 

Antonio José Alves de Sá ltv 
Marcos Batista de Souza ] Ov 
Matheos Ribeiro de Souza J Ov 
Aureliano de Souza e Oliveira lOv 
Policarpo José ROdrigues lOv 

I ,1050 de Deus Pinto de Arruda lOv 
.J OSE' Rodrigues de Souza 10v 
José Antonio Corra. Lima 2v 
.. Galdino Pereira da Cunha e 
Cruz" 1v 
F on m portanto votados nove cano 

ciidatos . Toda\'ia, e conforme se vê na 
Ata de instalac:üo da Primeira Câma.ra 
Municipal de São Joaquim, data de 7 
de maio de 1.877. apenas os seie cano 
ãidatos mais votados tomaram posse 
de seus cargos, diz a mencionada Ata: 

Aos <;ete dias do mes de maio do 
ano do nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, de mil oitocentos e oi­
tenta e sete, nesta vila do São Joaquim 
ela Costa da Serra, na sala da casa de· 
terminada. para as funções da Câmara 
Municipal, pelas dez da manhã ai pre· 
sente o Sr . Presidente da Câmara il1u­
nicipal da cidade de L ages, Belizario 
José de Oliveira ｒ｡ｭｯｾ＠ comigo secre· 
tário de seu Cargo, abaixo nomeado 
compareceram os cidadões YIatheus 
Ribeiro de Souza, Capitão Mar(!os na · 
tistt:l de Souza, T'enente Antonio José 
Ah 'es de Sá, Alferes José Rodrigues de 
Souza. João de Deus Pinto de Arru.da. 
A ureliano de Souza Oliveira, é Poli­
carpo José Rodrigues, eleitos vereado­
res da Câmara da m esma vila, para 
servirem no corrente quatriênio de 
mil oitocentos e noventa o Sr. Presi· 
dente nos deferiu o juramento dos 
Santos Evangelhos, que cada um por 
sua vêz pós a müo direita prometendo 
de bem desempenharem as funções de 
\'ereadores da dita Citmara de São 
Joaquim da Costa da Serra, e promo· 
\'er o quanto em si couber meios de 
5ustentar a felicidade pública. 

E de como assim dissemos mano 
dou c Sr. presidente lavrar este termo, 
em que assistiram con;o os juramen· 
tos. 

EU J OÃO DA CRUZ SILVA, Secre-
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tárw, que o escreVI flz estrelinha que 
diz POLICARPO JOSÉ RODRIGUES. 

l\IARCOS BAPTISTA DE 30UZA. 

TlIA'1'HEUS RIBEiRO DE SOUZA. 

JOSÉ ROIZ DE SOUZA. 

POLICARPO JOSÉ ROIZ. 

AURELIANO DE SOUZA E OLI­
VEIRA . 

JOÃO DE DEUS ｐｉｾｔｏ＠ DE AR­
RUDA. 

ANTONIO J OSÉ ALVES DE S.\.. 

GraçJs à leitura des:tas Atas e con­
siderando o disposto r.os artigos 167-
168 da Constituição de 1824, parecQ 
claro que a honra de ter sido o pri­
meiro a comandar os desUnos ele Súo 
Joaquim coube ao vereador maic; \"()­
tado: O Tenente A" '1'0::'-110 JOSÉ AL­
VES DE SA; I transcrito Jornal Correio 
Sudeste de Criciúma). 

ｎｯｾｮｎａｔａ＠

:\'"OM1':S DOS GOVERNANTES DE 
SÃO JOAQUL\l (1877 a 1987) 

(\]. Antonio José Alves de 
Sá 1877 a 1891 

02. ,10ão da Silva Ribeiro 1891 a 1893 
03. Leonel Caetano da Sil-

va :\/[achado 1895 a 1897 
(;4 . ｃ･ｳｾｬｲｩｯ＠ Joaquim do 

Amaranto lS93 a 1926 
03. Bonerges Pereira de 

Medeiros 1926 a 193J 
( 16. Antonio Palma 1930 a 1931 
07. Paulo Batke 1931 a 193LI 
03 . José Borges de Souza 1934 a 1935 
C9. Antonio Pereira Sobri-

nho 1933 a 1936 
10. Gregório Pereira Cruz 1936 a 194 1 
11. Hercilio Vieira do 

Amaral 1941 a 19-1.7 

i2. B Ilán:J Bleyer 1917 a 1951 
] 3. Ismael Nunes 1951 a 1956 
14. João Inácio de Mello 195:> a 1961 
15. Ismael Nunes 1961 a 1966 
16. Egidio Marttorano 

Neto 1966 a 1970 
17. Joaquim Anacleto Ro-

drigues Teto Dl'. 1970 a 1973 
] 8. Egido l\lartorano 

- eto Dl'. 1973 a 19'i5 
19 . Joaquim Godinho dos 

Santos Dl'. 1973 a 1977 
20. Rogério Tarzan A!1tU-

nes da Silva 1977 3. 1983 
21. :Prudente Cândido oa 

Silva Filho ] 933 a 1989 

Al: rescntalllos o xerox da Lei, qUl' 

criou "A COMARCA E;\I SÃO J OA­
QUIl\I" - "03.H.IM!)l" 

CRDlER Produtos têxteis e cirúrgicos . Conserva através dos anos 
o conceito de qualidade superior no que fabrica, garantindo 

com isso um permanente mercado absorvente nas Américas e noutros con­
tinentes, levando em suas etiquetas (;) nome de Blumenau. 
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Apresentação xerox Lei 11.0 1465 tIe 
11.10.1924 da Elevação de São .Joaquim 

à Categoria de Cidade. 

}, 
r" 

\ 

ｾｩｌＮＮＮ＠ ... ->o% .... 'lo;.-. ＮＬｾ＠

Em face do Decreto-lei estadual 
n.O 86 de 31 de março de 1938 o mu­
nicÍ'pio e seu distrito sede passaram a 
chamar-se São Joaquim . 

•. Em São Joaquim". 

BRASAO 

De acordo com a. Lei n.O 552/ 66 de 
26 de setembro de 1963 foi aprovado 
o Brasão do Município. 

Art. 1,° - Fica aprovado e oficia­
lizado o Brasão do Município de São 
Joaquim, de acordo com o desenho 
anexo e de autoria dos senhores J080 
Thiago Mattos e Dr. Olavo ｆｲ｡ｮ｣ｩｾ｣ｯ＠

Vieira e com as seguintes caracterÍstI­
cas: 

Escudo em estilo moderno, cortll.­
do. tendo em chefe, um campo ouro 
(opulência da região), silhueta de um 
Cálice Sagrado disposto sobre um ta­
blado formado pela parte superior da 
data da Instalação do Município <1877>. 
O Cálice representa 3. Fé e a devoç;lo 
ao Santo que deu origem ao nome do 
Município . Tendo em coraçf.!0 
(Campo Central) campo chumbo, r €'­
present2ndo o céu em dias de nevadas. 
um pico cle\'ado, em branco, sainclo 
de em sistema de montanhas, também 
em branco (representando o ponto 
mais alto do ｾｬｵｮｩ｣￭ｰｩｯＬ＠ Morro da Igre­
ja 2.0 ::3 mts. de altura, coberto de 
neve, tendo em ponta em campo sino­
pIe (verde) a d extra um exemplar bo .. 
vino. representando o principal e per­
m '.nente 1'2CUrSO econf)mico ele São 
Joaquim, a sinistra, 03 "PINHEIROS 
DO BRASIL" em cores naturais, ahUll­
dantes no l\ Iuniclpio. constituindo. 
além de um quadro de rara beleza so­
bre o relevo. dos campos a principal 
Indústria extrativa da região. Adestra 
e a sinistra do BRAZAO galho,> e ma­
deiras, em cores naturais, carregadas 
de f rutos vermelhos que se cst8ndem 
sobre o espaço errlipreendido entre o 
ERAZÁO e a coroa mural de ')uro de 
C\5 torres . (maçã constituirá a riqueza 
futura e atualmente um dos atrativos 
turísticos do Munic1pio). Ligando os 
galhos de macieiras sob o escudo, um 
llstel azui' carregado das letras de pra­
ta 3. divisa ALTIVO - São Joaquim _ 
SC HOSPITALEIRO (6). 
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Bandeira do Município de São 
.1oaquim 

Forma r etangular duas listras ver­
des e uma branca no centro onde as­
senta o Brasão. 

Os autores do mesmo foram Dr. 
João Thiago :\lattos e Dr .1 Olavo Fran­
cisco Vieira. 

Dr. João Thiago Mattos é sãojoa­
quinense Advogado, filho de Thiago 
Fioravante Mattos e D. Meri Luz Mat.­
tos, seu pai Advogado Provisionado, 
homem muito inteligel!te. Desnecessá­
rio registro .. SIL V A MATTOS" . 

Dr. Olavo Francisco Vieira, natu-
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r al de Lages, médico, reside em nossa 
Comuna há longos anos, amado e rêS­
peitado pelo povo pela sua d2cl1cação 
e trabalho altruístico, 

Casado com D, l'\ara Palma :\1 a 1'­

iorano, ambas fa!mília,s tradicionais, 

HINO OFICIAL 

P AL-:VIA corresponde também 'SILVA 
MATTOS" , 

Apresentado o Pavilhão Municipal, 
unidos em torno do qU91, os sãojoaqui­
nenses lutam pela paz e pelo engran­
decimento de sua terra, 

l\1UNICíPIO DE SÃO JOAQULlI 

Autor: Adolfo l\'lattos Lima. 

estribilho 

:\Iinha terra joaquinense 
Terra linda de encantos mil 
Minha terra Joaquinense 
És orgulho do nosso Brasil! (fim) 

Salve-Salve minha terra 
Tua Bandeira deslumbrante e varonil 
É da Pátria rica e bel,a 
Verde, ama.rela, azul e branca do Brasil 
Amar a minha terra 
É amar o meu Brasil 
l'\a paz ou sob :l Guer1'a 
Sou fiel e varonil! 

1 
S:lo Joaquim quanta riqueza para n PátriJ. 
Tens pecuária, tens maçãs, e pinheirais 
Tens cantar dos passarinhos ｾｯ｢＠ as mutas 
Prim:lVeras de belezas S'2m iguais! 

n 
Como é linda, minha terra sob a neve 
Lindas matas, lindos campos 2, branquear 
Surge a lua hlda e caima soare a serl' J. 
:'\1inha terra é de Deus o :::eu altar! 

O autor é neto d2 Adolto d.a Silva, Mattos (músico) ü.lho de um dos 
fundadores de São Joaquim , Joaquim da Silva Mattos , 
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l\IAP A DE SÃO JOAQUI r 

, t 
'"'-_ ....... _ ., lIit . ___ ,_ .. 

KF,LAÇAO Ｇ ｅｾｓｏａｌ＠ D.\ :\Dl\IL 'ISTR.\ Ç; o E:\l lG/ CZ/l<;87 

Prefeito Municipal 
Vice-Prefeito 

Chefe de Gabinete 
Secretário da Fazenda 
Secretário de Com pras 
Secretário da Agricultura 
Secretário de Obras 

Frudente Candido da Sil\-u Filho 
nogério P ereira 

SP.CRETARIOS 
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Lr .. :mel Leonardo Porto 
Antenor Palma Filho 
.J osé Cassüo Ribeiro 
João de Souza :\Ielo 
Dorvalino Zillio 
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<'::ecret{lria da Edu a('.1O 

Secr€.tário de Serviços Urbanos 
Engenheiro Civil 

T orma 1\ hn:l Fel'l'Cll'a Geckho.usel' 
José Rogério Ribeiro do Amaral 
ｾ･ｲ ｩ＠ Antonio Chiodelli 

CÂl\IARA DE VEREAD8RES 
Presidente 
Vice-Presidente 
1.0 Secretário 
2. o Secretário 
Vereador 
Vereador 
Vereador 
Vereador 
Vereador 
Vereador 
Vereador 

Vigário 
o :: djutor 

Inácio Domiciano da Rosa 
José Jaime P ereira 
Armando Pagani 
Tiago Dom do Amaral 
Luiz Anlonio Gonla rt . unes 
José Riva rol Campos 
Humberto Luiz Brighenti 
Rogério Anselmo 
Djalma do Amaral Fi,5ueiredo ':' 
Olimpio F'ermino :\Tunes 
Valdemar Luit: Crino 

PADRES 
P ::: dre Otávio de Lorenzi 
I'adre Blévio Oselame 

PDS 
PDS 
PDS 
PuS 
PDS 
PFL 

P l\JDB 
PMDB 
Pl\lDJ3 
P:VIDB 
Pl\LDB 

PODER JUDICV.RIO 
Diretor do Forum 
.Juiz da 1.:1 Vara 
Juiz da 2.a Vara 
Promotor Público 1.a V'Ll"a 
Promotor Público 2.:1 Vara 
Prc motor Subslituto 

DC'legado de Polícia 

\V ilson A ｵｧｵｾｴｯ＠ do :'\ascimento 
JOS6 Temistocles ele :\l :iCedo ?\'eto 
'Vilson ugusto do Xascimento 
Frnani Dutra 
I\lario Germin 
.1 osé Alberlo Kalipzke 

(lJI1ur _ TicoloJelli 

COOImF.X i\ D8 JtES DE E:\Sl:'\8 
oordenado!' 

Coorde·nadoI' 
07 12 
C7H 

ｐｊｾｅｆｅＱｔｏ＠

Dr. Prudente Càndido ela 
Silva Filho, nascido em S;-1O 
Joaouim em C1.12.1942. Advo· 
gado, casado com Lilian He· 
ring, pais de C.>' ro, Carlos, 
Claudio e Prudente Xeto . 

Descende de uma d8.'5 mais 
tradicionais e l"!Umcros ' s famí· 
lias ｳ ｊ ｯｩ ｣ ｡ｾｵｩｮ ･ ｮｳ｣ｳ＠ "SILVA 
!\ T A TIOS". Seu ancestral J 0<1-

quim da Silva ::\lattos foi um 
dos fundadores da ｃｩ､ｾ ｾ Ｎｪ･Ｎ＠

Hoje sua linha genealógica 
é P AL '\IA. Em virtude do To· 
pônimo dl Pazendn. de ｾ･ｵ＠ avó 
Inácio. passan.1m a rcgi.stra!· 
sua descendência PAL:VIA . 

• TOSSO biogra.fado é conti· 
nuador político de sua fam dia. 
Já tivemos Antonio Palma, S Pll 
tio·avô, Prefeito c Deputado Es· 
t '3. dual, no seguimento d'}sta ge· 
ração cujas características s:lo 
afabilidade, calma, tradiclOna· 
lismo, por isso temos uma Ad­
ministração harmoniosa, capaz, 
e o Prefeito é o amigo, o com· 
panheiro, o irmão . 

Milton Jorgc Bleyer 
Ari Anselmo da Silva 
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VICE-PREFEITO 

RogPl'io Pereira 

Nascido em SJo Joaquim em 
]5.11 .1945 . Casado com Ana Mari:l 
Bittencourt, o casal tem três filhos 
Marcelo. Kelly e Rejane . 

Descende famílias ilustres e l)()!l­
ticos. Seu tio-a võ Gregório Pel'c,ira d.a 
Cruz, foi grande líder da Comunidade, 
fundador do Banco de Crédito Popular 

e Agrícola de São Joaquim, em ＱＹＲ ｾ ｾＬ＠

Prefeito Municipal nos idos 1936-19 U . 
Gerente do Banco Indústria e Compl'­
cio de Santa Catarina SI A CINCo), ex­
tinto, hoje Bradesco. 

Rogério, Radialista profissional, 
grande comunic1dor. incentivador do 
progresso do seu l\Iunicípio. 

BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO S. A. 

banespa 

Um dos colaboradores nas edições desta rev.ista 
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TERTÚLIA 

Lua cheia, 
C que foi previsão de temporal, 
Espalha-se aos poucos _ .. 
Estrelas resplandecem . .. 
Ao relento, 
A peonada canta, 
Com saudades do pago, 
:Da china . .. 
A chaleira, chia, 
A velha cuia é incansável 
No seu contínuo rodar. 

Aperos d e montaria, 
Rinchos de potras, 
Prosas de chinas, 
Também .. . 
Olhares apaixonados 
Queimam-se, 
Igualando a brasa do fogo de chão ... 

o pinho chora saudades .. . 
A cordeona reclama presenças . . . 
A mElodia ecoa em campos, 
Sangas e matas, 
Marcando no velho relógio do tempo, 
Lembranças do que é, 
E que nunca mais será ... 

Para que nossas raízes sejam semfre lembradas e r svividas! 

Para D. Maria , com carinho: 

Angelita G·. Camargo 
São Joaquim - SC 
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FATOS PARTICULARES DA VIDA DO Il"UNDADOR DE NOSS 
COLÔNIA E SUA ｆａｾｉ￭ｌｉａ＠

De autoria de G. ArU1Ur 1\.oeh1er - Publicado no 
"Urwa1dsbote" de 12/10/1937 

"Como em todo o mundo, 
quando se pretende escrever so­
bre a história e acontecimentos 
de 50 ou 60 anos, é ｰｲｳｾｪｳ｣＠ Lr 
dados ｾｑｬＡ｣ｲ･ｴｯｳ＠ e ü,to somente é 
possível quando se fala com p8S 

soas que viveram naquele tempo. 
Preciosas anotaçees ｾ＠ dados já 
foram p2rdidos ou não anotac1cs. 
Por este motivo rssolvemos dedi­
car-nos a descobrir, mesmo os 
mais insignificantes dados, sobre 
aquele tempo e o "Ur",aldsbote" 
os publicará, mesmo que aconte· 
ça em vários números. 

Sobre a forma de publicação, 
os artigos que se <:;.eguem são uma 
amostra . 

O que precisamos, é encon­
trar pessoas idosas, homens e mu­
lheres, que possam relatar fatos 
acontecidos naquele tempo passa­
do. Tanto escritos como orais, 
aceitamos diariamente relatos que 
nos são feitos. O quê pl:ett-nde­
mos? Através de pequenos aconte· 
cimentos, :::tos poucos, dos relató· 
Tios feitos, forma-se o quadro do 
homem que aqui, com raro i.dea­
lismo e somente vencido por uma 
maior força e energia, realizou 
sua obra e que para sempre, no 
futuro será conhecido e admirDdo. 

"Wort gehalten" (cumpriu a 
promessa) . 

O seguinte nos é relatado de 
fonte fidedigüa: 

Foi nos primeiros anos dn. co­
Ionização. Tudo ainda era bastan­
t e primitivo. mas uma coisa cres· 
na: o mundo infantil. 

O nascimento de uma crian· 
ça era sempre recebido com ale-

gria, pois reconhecin.-se que mãos 
ele crianca eram a mão-de-obra 
mais tarata. naquele tempo. 

Logo não era de estranhar o 
espírito espsculativo de muitos 
8C escoll1er o diretcr como pa­
clrinho. 1\1as este logo percei?eu a 
msnotra e calculou cerlo: se ccn­
t:111. .. as"8 assim ele Leria que ser 
padrinl1fl [. slo menos uma vez 
ror Eel"!".ana. Ele queria, no entan · 
to, já de antemão, solucionar o 
caso e rejeitou categoricamsnte 
ser radrinho; mas em um caso 
ele teve que ceder: 

Mais uma vez o diretor res­
mungava por causa dos muitos 
convites que recebia para ser pa­
drinho. Foi no Hotel do .senhor 
l,'riedenreich, na rua das Palmei­
ras, no terreno do atual inspetor 
telsgráfico August Zittlow, que 
ali resicte, que o assunto foi discu­
tido. CO!1Versa vai, conversa vem, 
quando a ali tem apesso!lda do­
méstica, Auguste Lake, apareceu, 
Dr. Blumenau exclamou: 

"Quando a Auguste tiver o 
seu décimo segundo filho então 
serei padrinho!" 

Os 2nos passaram. Auguste 
casou (:om Wilh€lm August SJ.e­
tert, por todos conhecido como o 
Siebert dos óculos . E aco:1teceu 
o que naquele tempo não era ra· 
ro. Auguste, todo ano, dava a luz 
<: mais '.lm filho. CerLo dia o Sie· 
l'ert dos óculos. compareceu pe­
umte o severo diretor da colônia, 
lembrando ·o do prometido. E a 
promessa foi cumprida. Não só 
u:to, no dia do batismo, Dl'. Blu­
l11€nau enviou um enorme boJo 
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para a casa de sua afilhad8. A fi· 
lha do Siebert dos óculos G sua es­
posa Anguste, foi a única afilha­
da de :Cr . Blumenau em sua per­
manêncin na colônia. Muitos ano.::; 
mais tarde esta afilhada fEZ uma 
viagem à Alemanha e foi visitar 
em Braunsch",eig seu p,H1rinho, 
"Cr. Blumenau. Este logo ｲ ･Ｌｾ ｯﾭ

nheceu a filha do Siebert dos ócu­
los, que no início da coloniza:;6.o, 
trabalhara com ele fazendo o tra­
balho de transporte da COlTCSron­

dência e seniçode lancheil'o ." 

ma toktada 11('m da::b 

Uma leitora conta-nos (l se­
guinte episódio: 

"J'-lvelltude é sempre jm!::ntu­
Ｈｾ･Ｚ＠ já era assim há 50 anos pas­
ｾ｡ ､ ｣ｳ＠ 2 mais lsmpo ainda. Os ra­
pazEs e meninas daquele tempo 
não eram menos travessos do que 
l10je € também naquele tempo as 
frutas roubadas do vizinho eram 
mais g8stosas. Então mesmo o 
:r::cmar do diretor da colônia, nã.o 
cra poupado. e as frutas ali eram 
especialmEnte gostosas. Só ilavia 
uma dificuldade: o velho cuidava 
de seu pomar com olhos de águia 
e ai daquele que ele pegasse em 
flagrante; verdadeira ｡ｶｾ￼｡ｮ｣ｨ･＠

de palavras derramava-se sobre a 
cabeça do malfeitor e não poucas 
vezes a mão do diretor escapava 
da manga para aplicar uma bom 
dada ｬ ｾ ｯ ｦ･ｴ｡､｡ Ｎ＠ ASE-:m esta bem 
dada bofetada continu;:L sendo pa­
ra mim a mais querida lembranca 
pessoal que tenho de Dr. Dlume­
!lau. " 

Sapatriro são supérfluos em 
BJumenau 

Uma velha e benquista senho-

ra blumenauense ｣ｯｮｴ｡ Ｍ ｮｯｾ＠ o que 
segue: 

"Frimeiramente. seu pai, vin­
do da Alemanha, fora fixado nu­
ma colônia distante três dias de 
, iag :: m do Rio de Janeiro. Ali a 
ccndiçêes, o.lde animais selvagens 
e índios ainda eram encontrados 
freqüentemente, não lhe agradn­
ramo 

Pegando novamente seus p 2:::­
tences, voltou a pé ao Rio para 
apresentar s eu :r:: roblema ao res­
pectivo Ministro_ 

Foi atendido ｧ ｳ ｮｴｩｬｭ･ｾｴ･＠ e 
Encontrou uma ｯｾｵｰ｡￧ＵＮｯ＠ D.O Rio . 
Aconteceu que Dr. BiUlflenau 
também encontrava-se a negóe;ios 
naquela cidade e o mesmo tentou 
persuadir o alemão a ir a Blume· 
nau e este concordou. Chegando 
[' Blumenau, viu que ele aqui cc:m 
'iua profissão de sapateiro, não 
leria vez, pois todos andavam 
llescalços . 

Calçado naquele tempo era 
ｾ ｲｴｩｧｯ＠ de luxo e p3.ra os domin­
｛ ｾｯｳＬ＠ um ou outro usava tamancos. 

Dr . Blumenau porém tam­
Cém r esolveu este problema em­
r--regando o moço c-orno jardinei­
ro. 

)l"ão era fác il trabalhar com 
G "velho", sempre havia alguma 
coisa para reclamar; mas aos 
poucos foi-se habituando ao "gri­
lo " do doutcr e eles se entendiam 

bem. 
Mas algo de bom trouxe a 

vInda deste moço para Blumenau, 
pois com ele foi fundada uma fa­
mília tradicional, a família Hin­
delmeyer e uma de suas filhas 
c-ontou-nos esta pequena e.:;tórla 
que seu pai muitas \'€Z·8S contou 
e que nós aqui a recontamos" . 
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Subsidios Históricos 

Coordenação e Tradução: Rosa Herkenhoff 

Excsrtos do "Kolonie-Zeitung" (Jornal da Colónia) publicado 
na Colênia Dona Francisca, a partir de 20 de dez embro de 18.')2. 

Notícia de 3 de sefembro de 18%: 
ｃｯｬ￴ｾｬｩ｡＠ Br:lsque. 5 de setembro. - Mal no;- dão um poüco de 

sossego os t.ugres, que há muito nos incomodavam, eis que surge ou­
tro elemento que põe em perigo a segurança dos habitantes '3 de suas 
propriedades. São os d 2SErtorss que, provavelmente, fugmdo c:o Des­
terro, juntaram-se aqui e agem agora como assaltantes. Onde quer 
que passe r;ela estrada, pode-se espErar que um deSS2s indivíducs sur­
ge no caminho pedindo primeiramente fogo, depois exigindo diilheiro. 
E, em caso de recusa, de f'epente saltam mai1:; três, quatro, cinco indi­
víduos do mato, tomando o dinheiro a força. Jenhum morador da 
Colônia deixa a sua casa, sem estar armado de uma pistola bem car­
regada, como já estávamos acostumados a fazer em viagens para lo­
cais mais distant2s, por causa dos bugres. E, além disso, Essa gente 
ainda nos traz moléstias. Um dia, logo de manhã, um colono encon­
trou dois negros doentes de vr.ríola, diante da porta de sua casa, os 
quais afirmavam, que pretendiam morrer ali. ｾｵ｡ｮ､ｯ＠ ú colono res · 
pondeu que não podia permitir isto e chamou o médico, os doentes 
se negaram a aceitar ajuda e continuavam a dizer que desejavam mor­
rer. Pelo menos foram carregados para dentro de casa e deDais de 
pouco tempo faleceram. -

Há mais ou menos quatro meses, passaram por Santa Catarina 
76 novos imigrantes, que foram contaminados no Desterro, alastran­
do-se o mal entre algumas famílias. Não era, felizmente, a varíola, 
mas sim a varicela, que logo passou sem maiores perigos e não con­
taminou mais ninguém, entre os colonos, com excecão de um:l única 
mulher. -

Notíaia de 21 de outubro de 1865: 

Dona Francisca. - A produção de araruta de nossa Colônia 
tomou um impulso animador, comparada com a do ano passado. Não 
só aumentou o cultivo da araruta mas também os estabelecimentos pa­
ra a industrialização da mesma. Além do engenho do senhor von 
Frankenberg, também os srs. Sauerbecke, na Estrada dos Suíços e 
Geissler, na Estrada Guiger, instalaram engenhos semelhantes. Esses 
fabricantes não só beneficiam o seu próprio produto, mas também 
aceitam as raízes cruas de outros colonos, comprando-as ou benefici­
ando-as contra determinada parte do polvilho obtido. Bons tubércu­
los, postos no engenho, foram pagos pelos srs. Frankenberg e Sauer­
｢･｣ｾ･Ｌ＠ à razão de 10 Réis por libra, e pelo Sr. Geissler à razão de 15 
Réis por libra. O Sr. Geissler se encarrega do beneficiamento, fican­
do com a metade do produto, isto é, ele calcula um rendimento de 
18%, de modo que o colono recebe 9 libras de polvilho para cada 100 
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libras de raízes entregues e assim a libra de raízes cruas sai a 13 Réis. 
O sr. Geissler pretende aumentar a sua indústria no próximo ano e 
então concederá condicões mais favoráveis para quantidades maiores, 
ror exemplo, a metade do transporte corre por conta da indústria . 
Proximamente o sr. Geissler comecará o fabrico de tapioca e para es­
te fim comprará t'ambém aipim de dois e três anos, para o que ｾｨ｡ｭ｡ﾭ
mos a atenção dos plantadores. Como a araruta já se transformou 
em artigo de exportação, lucrativo e de boa aceitação - o que há mui­
to almejávamos - está no interesse dos colonos, aumentar o mais 
possível o cultivo da araruta, para a uferirem vantagens reais, que so­
mente a produção em grande escala poderá trazer. 

Notícia de 14 de outubro de 1865: 
Dona Francisca. - O sr. Kalotschke, de " eudorf", Estrada 

de Blumenau, acionou a sua nova prensa para óleo e nos trouxe pro­
vas do seu fabrico: az.eite de colza e bolo de azeite. O referido senhor 
tritura um alqueire de sementes em uma hora e vende o azeite a 500 
Réis a garrafa. Pretende ele também moer sementes de amendoim e 
de rícino, organizando o fabrico de maneira que os colonos, ao traze­
rem os frutos , possam esperar o beneficiamento na hora, mediante o 
pagamento de pequena quantia pelo trabalho . Seria. aconselhável que 
os colonos se dedicassem mais ao cultiv'O de frutos oleosos, pelo me· 
nos para o seu próprio consumo. Cada um pode ter um certo número 
d.e pés de mamona, quase sem trabalho, além de suas plantaçõss, de 
modo que grande quantidade do dinheiro até agora dispendido para 
compra de azeite e óleo de peixe, poderá ficar aqui na Colônia. Caicu­
lando-se que cerca de 800 famílias gastam em média meia garra:fa de 
éleo ou azeite de peixe por semana, o que representa uma. despesa de 
13 ·vinténs, chegaremos à soma de 13$520 Réis anuais por família ou 
seja 10:816$000 Réis anuais peJa totalidade da Colônia - importância 
esta que futuramente poderemos reter aqui entre nós. 

A coleção completa do "!{olonie·Zeitung" faz parúe do acervo 
no Arquivo Histórico de Joinville . 

. A história àe Blumenau na corresponàência 
à05 imigrantes 

Itajaí Grande, LlChtenburg, 
23 de setembro de 1853. 
Querida mãe! 

Você certamente gosta ｡ｾ ｯ＠ cu­
vir as minhas coisas. A cúpula 
de vidro da minha lâmpada, infe­
lizmente, quebrou na viagem. To­
das as outras coisas, felizmente, 
chegaram bem. No entanto, te­
rei muito trabalho para conser· 
var todos os outros objetos, pois 
o clima aqui é muito úmido. Pre-

cisa mandar fazer uma caixa es­
pecial forrada de latão, para que 
as coisas não se estraguem. Por 
eEta razão, psssoas ou familias 
que venham para cá devem prepa­
rar seus baús e caíxotes da mes­
ma forma. 

As sementes também conser­
varam-se bem e a pequena horta 
que preparei para mim já estfu 
maravilhosamente florida e em 
breve colherei couve, cenouras, 
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rabanete, alface, pepino, ervilhas, 
lentilhas como também feijál). 
Ao lado preparei um bonito can­
teiro onde vou colher morang0s e 
g.engibre em grande quantidade, 
bem como inúmeros temperos 
que são muito usados. No jardim 
floresceram inúmeras flores e 
plantas regionais. a semana 
passada plantei 14 pés de parrei­
ra. O contorno deste jardlm é 
feito por uma cerca viva de ana­
nás, que dão frutas muito mais 
saborosas do que aquelas que en­
contramos na Alemanha. 

Sim, querida mãe! Ah! se vc· 
cê pudesse estar uma vez aqui, lo · 
go você faria um lmdo jardim. 
Quase todas as verduras, fora 
couve e alface, crescem exponta­
neamente. O couve e alface pron­
tos para colher, corta-se no tron­
co e deixa-se assim, em breve l: ro· 
ta novamente. Estes brotos são 
colocados na. terra e espera-se ou­
tra colheita. Desta forma semple 
se tem as melhores verduras du­
rante o ano todo. Tudo é um ex­
celente auxílio para a cozinha, a 
saúde e também para o bolso. 
Dentro ele alguns anos quando 
for visitá-los, levarei de tudo que 
produzo aqui. Vão também expe · 
rimentar o açúcar de minha pró­
ｾｲｩ｡＠ fabricação, como ｴ｡ｭ｢ｾｭ＠ o 
café brasHeiro . 

Levarei também carne seca e 
farinha de mandioca . Com os 
mesmos prepararei -diversos pratos 
para vocês. Maçãs e bananas difi­
cilmente se conservarão . As peles 
de onça e outras lindas peles le­
varei para vocês, que serviriio de 
bonitos capachos para o inverno. 
Caso Stiene venha com seu noivo, 
peço que o instrue bem sobre o 
que deverá trazsr. Principalmen­
te algodão e linha, mas também 
algumas camisas finas, porque 

aqui se dá muito valor a isto. 
Utensílios de cozinha, tudo que 
for necessário pois aqui é muit.o 
caro. Com artigos de madeira 
não se sobrecarreguem. Talheres 
aqui são péssimos e caros, agora 
p -atos e outros ｵｴｾｭｳ￭ｬｩｯｳ＠ de lou­
ça são Dons e relativamente búra­
LOS. Um pouco de roupa quente 
terão que trazer também, porque 
no inverno há dias bastante fres­
eos. Agulhas e linha de toda a 
eSf:écie não podem ser esquecidos. 
Não ･ｳｱｵ･ｾ･ｲ＠ um torrador de cc.­
IE. e um moedor. De todas as -:oi­
EClS toa5 só o mais necessário. 8 
homem não pode esquecer todas 
as ferramsntas necessárias, como 
machado, serra e cordões. Se o 
Eapatsiro Carl Meier não vier, te­
rão que providenciar calçados .por 
um bom período de tempo e que 
sejam bem trabalhados . Devem 
trazer também algum calçauo de 
madeira, como vocês os usam na 
cozinha, porque aqui são muito 
usados, no entanto, a qualidade 
aqui é infe rior e muito caro. 

Agora se Stiene não vier, pro · 
curem encontrar uma outra boa 
família para vir, pois justamente 
a mim interessa uma mulhE;r na 
minha propriedade. Como tenho 
agora deis operárics. os trabalhos 
dcmésticos já incomodam E' ::.tra­
palham meu serviço exterior. Ao 
mesmo tempo, uma mulher pode 
administrar mais ecol1omic::C!11ir.nte 
as despesas ､ｾ＠ cozinha, principal­
mente quanrl.o eu tiver gado. 

TO entanto, não façam pro­
Tr.€SEaS demais ao casal, expli· 
qUEm que as condições -de vida 
daqui, atualmente, ainda são um 
tanto primitivas, mas não ruins. 
De ano em ano. porém, tudo vai 
melhor, ainda e se forem traba­
lhadores em poucos anos alcança­
rão o que almejam. 
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Para tranqüilizá-los, diga-lhes 
que na viagem ninguém é maltra­
tado e nada mais incomoda os 
passageiros do que enjôo. 

Agora finalizo, receba você 
querida mãe beijos e abraços cari­
nhOSOS, bem como Sophie e 
Adolph, dos quais espero cartas 

em breve. Lembrancas à vovô, 
Ludewigs e demais anligos . 

Adeus! não me esqueqam de 
todo e continue amando ｾ･ｵ＠ fi­
lho que 8 ama 

Julius Baumgarten 
Tradução de Edith Sophia Eimer. 

Agosto/19S<1. 

ANEMARIE TECHENTIN 

Esta mulher extraordinária, que foi assessora, s3cretária, chefe 
de expediente, integrante da asses50ria jurídica de diversos prefeitos, 
faleceu em 12 de dezembro de 1986. Anemari3 Techentin prestou as­
sinalados servicos a Blumenau. Desde os tempos de Bruno Hilde· 
brand, José Ferreira da Silva, ｾ･ ｲｭ｡ｮｯ＠ Eeduschi, que passaram pe­
la prefeitura, depois vieram Frederico Guilherme Busch Jr. por dois 
mandatos, Hercilio 8eeke também por dois mandatos. A todos estes 
prefeitos, Anemarie serviu com fidelidade, dedicação, patriotismo e 
inteligência, fazendo com que, todos cs atos do Executivo, sempre pri­
massem pela ordfm e legalidade, porque ela, como ninguém, sabia co­
mo atuar dentro dos mais sãos princípios da administração municIpal. 

o gov,El'nO de Carlos Cur1' Zadrozny, Anemarie afastou-se pa­
ra um merecido repouso, realizar algumas viagens e cuidar de sua 
saúde. 

Todavia, quando Evelásio Vieira assumiu a prefeitura, em 1970, 
fez questão de subir as escadarias do paço municipal, naquela segua­
da-feira, acompanhado de Anemarie, readmitindo-a como sua chefe 
do ,expediente e como assessora para muitos assuntos inoernos do ga­
binete municipal. E então Anemarie reiniciou outro longo período de 
atividades, assessorando Evelásio Vi eira, Felix Theiss, Renato Vianna 
e Dalto dos Reis. A todos ela deu o melhor Ide si para o bom desei.11-
penho da Assessoria Jurídica, setor Em que atuou nos últimos anos . 

Durante sua destacada atuação ao lado de tantos prefeitos, 
Anemarie foi uma das figuras que mais se empenhou em homenagear 
aqueles que se despediam da vida e que tivessem prestado algum ser­
viço à coletividade blumenauense. Assim, foram centenas as indica­
ções enviadas pelos prefeitos à Câmara, graças ao empenho de Ane­
marie, concedendo nomes às numerosas ruas de Blumenau. 

Uma pertinaz enfermidade, levou Anemarie para a moradia 
'eterna, quando ela havia completado setenta an03 de idade e aind8i 
estava ligada ｾ＠ sua atividade profissional, embora há muito aposen­
tada,. Anemarie era filha de Carlos Techentin, emérito educador de 
várias gerações de jovens blumenauenses. Nasceu a 14 de novembro 
de 1916. 

Diante destes registros, que não S8' coadunam com o mérito de 
que Anemarie sempre foi digna, deixamos um apelo à administração 
municipal: concedam, além de outras homenagens, o nome de Ane­
marie Techentin a, uma das ruas de Blumenau! 
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Os 80 anos de Adelaide Konder 
".fier Urwaldshote", lSexta-feira l, 18 de ou.tubro de 19:10_ 

Adelaide Konder nasceu a 2 de outubro de 1860 em Itajaí. 
Era a filha. mais moça do, naquele tempo, chef·e político do Par­

tido Conservativo, Coronel José Henrique Flores. A Família Flores 
tinha um papel relevante na fundação dos municípios de Elume!1au e 
Itajaí . Assim, seu pai foi o primeiro Pr esidente da Câmara d.3 Itaja1 
e o filho, José. H;enrique Flores Filho, o primeiro Presidente da Câ­
mara ds Elumenau. As Fopriedades da Família Flores estendiam-se 
bem distante, nas demarcações Elumenau-Eelchior. Mais tarde, netos 
e sobrinhos ｣ ｾｵｰ｡ｲｩ｡ ｭＬ＠ tambÉm nas ccmarcas de Itajaí e Blumenau, 
cargos ｰｯｬ ｾｴ ｩ｣ｯｳ＠ de rele\âneia. O :Cr. Victor Konder como Presidente 
da Cimara de Elumenau e Marcos K::mder como Conselheiro 'da Cà­
mara e Prefeito de Itajaí . 

Os três irmãos Marcos, Adolfo e Victor, alÉm disto ocupariam 
em seu Estado, os seguintes cargos: Marcos no Congresso do Estado 
uma alta posição, Dr. Adolfo como P residente do Estado e Dr. Victor 
Konder na era de Hercílio Luz, o cargo de Secretário das Finanças e 
na época de Washington Luis foi Ministro da Viação. Adelaide Kon­
der casou com 17 anos, no dia 24 de julho de 1877 com o alem?o Mar­
cor Konder, natural de ｓ｣ｨ｜ｶ･ｾ｣ｨ Ｌ＠ Trier no Mosel, que em 1872 veio 
diretamente da Alemanha para Itajaí para empregar-se como profes­
sor particular da família do velho Sr. Nicolau Mal'burg, o tronco d<l:: 
Família Malburg. Um ano mais tarde, o jovem professor entrou na. 
firma como empregado. Mais tarde, após seu casamento, começou 
um negócio próprio . Foi uma vida feliz do jov·em casal, mas que foi 
bruscamente interrompida em 1898 com a morte de seu esposo com 
apenas 44 anos de idade. Dona .A!delaide teve deste casamento 9 fi­
lhos dos quais um faleceu com tenra idade, e todos os outros ainda 
vivem e são: 

Evelina Konder Fleischmann - viúva do comerciante alemão e 
Cônsul Alois Fleischmann; 

Arno Klonder - atual adido da Embaixada Brasüeira em 
'Washington ; 

Marcos Konder ; Adolfo Konder; Victor Konder ; Adelaide 
Konder Carvalho - casada com o médico :Dl'. Affonso Romen de Car­
valho ; Elisabet Konder - casada com Cs\Valdo Reis; Marieta KO!lder 
Bornhausen - esposa de Irineu Eornhausen. 

Dos netos vivem 24 e ainda tem 11 bisneto1'5 . " 

SUL FABRIL Um nome que todo o Brasil conhece porque é etiqueta 
das mais afamadas confecções em malhas de qualidade 

inconfundível e que enriquece o conceito do parque industrial blumenauense 

elA. HERING o ｰｩｯｮ･ｩｲｩｾｭｯ＠ ?a. ｩｮ､￺ｳｴｲｩｾ＠ tê?,W ｢ｬｵｭ･ｮ｡ｵ･ｮｳｾ＠ e. a ｾＺﾭ
ca dos dOIS peIxinhos, estao rntegrados na propna histo­

ria da colonização de Blwnenau e o conceito que desfruta no mundo todo é 
fruto de trabalho e perseverança em busca do aprimoramento de qualidade. 
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FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU" 
ｉｮＬｾｴｩｴｵ￭､｡＠ pela Lei Municipal N0. 1835, de 7 de abril de 1972 

Declarada de Utilidade Pública pela Lei Municipal nO. 2028 de 4/9/74 

Alameda Duque de Caxias, 64 - Caixa Postal, 425 

89100 B L U M E NAU Santa Catarina 

Instituição de fins exclusivamente culturais 
São ｯ｢ｪ･ｴｾｯｳ＠ da Fundação: 

Zelar pela conservação do patrimônio histórico ｾ＠

cultural do município; 
Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município; 
Promover a conservação e a divulgação das tradições 
culturais e do folclore regional; 
Promover a edição de livros e outras publicações que 
estudem e divulguem as tradições histórico-culturais 
do Município; 
Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, dis­
cotecas e outras atividades, permanentes ou não, que 
sirvam de instrumento de divulgação cultural; 
Promover estudos e pesquisas sobre a história, as 
tradições, o folclore, a genealogia e outros aspectos 
de interesse cultural do Município; 
A Fundação realizará os seus objetivos através da 
man utenção das bibliotecas e museus, de instalação 
e manutenção de novas unidades culturais de todos 
os tipos ligados a esses objetivos, bem como através 
da realização de cursos, palestras, exposições, estudos, 
pesquisas e publi<;:ações. 

A Fundação "Casa Dr. Blumenau ", mantém: 
Biblioteca Municipal "Dr. Fritz Müller" 
Arquivo Histórico - Museu da Família CoJoniéll 
H orto Floresta l "Edite Gaertner" 
Edita a revista "BLUMENAU EM CADERNOS" 
Tipogr o Çia e Encadernação 

Conselho Curador Presidente - /J./OIUO Ra{ie; vice-presidente 
- Antonio Pedro XUIle.r. 

Membros: ELimar Uaumgarten - RoL) EIzLkc - .rutor Seára 
lICU.fi - Ingo WoLlgang lIering - IJlartlnlzo Bruning 
- Urda ALice KLueger - Frederico Blaul - Frederico 
Iúlian - Olivo Pedron. 

Diretor Executivo: JO.fé Gonçalvu 

ｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾ＠

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



MUITA GENTE QUE FEZ A HISTÓRIA 
COLONIZADORA EM NOSSA REGIÃO, JÁ 
VESTIA A MACIEZ DAS CAMISETAS E 
ARTIGOS HERING. 

QUANDO SE FALA NA HISTORIA DF. 
NOSSOS PIONEIROS, LE.J\'BRA·SE DOS 
IRMÃOS HERING, QUE HÁ MAIS DE CEM 
ANOS INST ALARAJV\ A PRIMEIRA 
INDÚSTRIA TÊXTIL EM BLUMEf''iAU. 

HOJE "BLUMENAU EM CADERNosn 
E A HERING TÊM Murro EM COMUM. 
ACREDITAMOS NA NOSSA TERRA E NOS 
VALORES DA NOSSA GENTE. 
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